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D i a r i o p o l í t i c o , de a v i s o s , n o t i c i a s y dec re tos . 

E D I C I O I T d é l a H A B A N A 
.• ,— ., , 

Ssiaeelea: íieMiiitn Biitehi, 3 bli, bi¡o, | Adatolilíadon: Plu» ñttí, núa ?' w/«ÍV 
Croólo» d«Bu«crloloii; B*rcolonB. l-60 pías, (plata al moo. Puor». flId. trlm- «xtrani. 

— i i i i g= 
SANTO DEL DIA.-Santo3 Ftoilán y Plácido y santa Gala. 

ClíÉa Jel Doctor 011er Sfiadenfer' fiarganfa, Nariz ? Oído. 
o « « « . i * : R ' o r L C i a ' S a n A n t o n i o , V S , p r i n o i ^ a l . 

n 'T" ta « « A T I B A loo pobre», de 11 A 1. - E B P E C I A I . , de 7 A 8 U r d o 

Víaa ur inar lus y flifilU.-KOSrDA U l f f l V E H -
8ZDAD, 83,1 .° , 1.a De 3 y l i a A 8 y l i » . D y - B O S O M 

V Í H V ^ 0 1 ' ^ " ^ 5 Compafiías francesas X . ' A B E U . I . E , dedicadas A los seguros 
vma y accidentes, han abierto sus oficinas en la cal le de Oiarie, 80, p r inc ipa l , 

D o p f A P f l f t f l I D O P Oculista americano. Brnob, admero 6, prln* 
• ^ w v i w r f l M V I I I \ l \ I . olpal. De diez A doce y de tres A seis. 

Cura cierta de los zumbidos, ruidos v sorderas catarrales, 
fácil y sin operar con el Oontrasorder* Thompson. E n 300 
casos 300 curas. Caja 4 ptas. Barcelona: San Pablo, 19; Ram< 
bla Flores, 4' Princesa. 1; S u c : V ida l y Ribas, y otras 

D r . G A L L l E O O V I A S U B I N A K I A 3 . 8 f P l I . I B i - Conde del Asalto - 18 6 0 6 

A G I T A " E S T R E L L A " 
Mineral natural, alcalina gaseosa. Excelente para U mesa. De los manantiale» 
de la Sociedad Anónima V I O H V O A T A I L A n . Superior y m á s económica que 
todas sus similares. — P í d a s e eu todas partos en bote l la» y medias botellas, 
Admln i s t r ao lón : Xtambla de las F lores , n ú m e r o 18, entresuelo. —Barcelona, 

D n C o n n a K a n h V Í A S ÜRXI7AKEA3 y SÍFILIS , de l a A a y 8 A 7. 
111 • OK>i i { l ü a V i R Pe layo , 40. - C U . económica. Jovel lanos, 8. De 7 á 9. 
• i 

U n . C A S A S A v ^ s s ^ g A s s ^ i , 

http://UBINAKIA3.8fPlI.IB


T E A T R O S 

Principal. - T e a t r e C á t a l a . 
edmlc per el popular QOULA.-Las divertidas comedias 

C t J H A . D E M O H O = L ' H S l R E T J H i E T 
KU, i los 9, Tertulia Cat«lanl8ta: 

Trllosia del sran Balafluer.-Esmerada nxecució. — Presenlació escénica rica, brlllant y trns-tica.-Decorat deis mostrea Vilomara, Morases y Alxnnn.—Direccló d'en Uuimerfl. 
R ^ e La Dama d e E a s C a m e l i a s rdriren^,¿^e?^^Xdlarliy,,^«:D1Sía,,te•n,t 

I _ . A . V E 3 3 F L C 3 - H 3 J T - A . 
Exlfís imponderable per tota la Companyfa.—Despatx en comptaduria. 

T e a t r o P r í n r i n n l Oran companyín catalana diriqlda por don ENRIC GIMÉNEZ, de 
X o a i r e X T i n C i p a i la queformn part la eminent MARQUERIDA XIRQU. 

A b o n o s á Q f u i i o i o i a a c i i l l v i i % s cto ¡¡0.00.0.. 
Palco» ab 4 entradas Pesetas 80,50 
Butica ab entrada - • • . • * 10 50 

A t o n e a a. d i l c m s , t a i r c l a , S í u n o l o r i s . 
Palcos ab 8 e tradas. Pesetas 70 
Butaca tb entrada • »a 

Dtspatx en comptaduria de 10 á 1 y tic 5 á 11. 

Compaflla cómico-dramática de 
RICARDO CALVO I 

T E A T B E CATALA 
R O M E A 
Temporada de 1911-12. 

Primero actriz, señorita 
LOtfl mHZQUEZ 

; A DIARIO, por series En la Adminlslraciiin del Teatro quadan.ahiertoa los abonos siüuientes: A DIARIO, 
de 30 FUNCIONES NOCHE. - A LUNES Y VIERNES DE MOUA, por, ló fu iciones. - A DOMIN
GOS. TARDE Y NOCHE, por 12 funciones - Parn mis detalles, véanse PfoBramas y carirtie», 
La InauSuracíón tendrá lugar el iueves, día !2, cin In srandiosa obra de LalderO!L-de la. icárea 

V I D A . E É d S i X J M S J X T O 
T e a t r o T Í a v * ñ a . ñ M l Compallfa címlo-línca dirialda por MiS&SftMQ 
ACttbX-U J Ü O V e a a a e » DUVAL y los maestro* directores MATIAS PUCHM3Eb V 
VICENTE PEIXICER, déla que forman pnrte las primeras tiples PILA1? MARTI y SOFIA PALA
CIOS.—Jueves, tarde, & las o, gran raatinte: 1.° Oants menuda. — 2.' E l viaje de la wlda, aran 
éxito. — Butaca con entrada. 1 peseta. — Entrada genernl, ?5 céntimoa, — Noche, a las 8 y cuartii. 
1 .• Bl viaja de la vlda.-2.0 Oouto menuda (2 actos). - Próximamente estreno. I,aa htjaa ao 
tetanoa. — En preparación: E l pequeño Lord, opereta en tres actos de Heiirlcli Bereny. 

Eldorado - T e a t r o de C a t a l u ñ a - Gran Compaflía COmlca 
dirigida por los primeros actores 

J l i l i f l DE LfiBia y I I B B O Lfl BiVfl 
dele cual forman parte las primeras actrices 

N r c e d e s S a r a p s u r o , C l o í l i f i e C u í c o y G o o s o e l o H t a l 
S el primer actor cómico 

R O G E L I O J U Á R E Z 
Slfloen nblertos los ABONOS A LUNES Y JUEVES DE MODA POR IB FUNCIONES 

S ESf ECIAL A NOCHES DE DIAS FESTIVOS POR 13 FUNCTONES. - Inauguración 
pasado mañana, sábado, coa la graciosa comedia en tres actos 

IOS m m DEL CePITOLIO r a HIHTE 18 BEBOTICI | 
Se do- pacha en contaduría para sábado y domingo. M 



a R A K Í T E A T R O E S P A í f r O I . 

Hoy.'.jueves, día de Moda, • - •<••••-
• „ L A O B R A D E L DIA 

El tnagnitlco drama en 4 actos, do Palenclai 

BMI íijtfl de la GcmDaflía.-liecorailo íBriQisisüQS. pronleiíaii del cay. José B. Peipocíi. 
' Terminará la fuclónn con la comedia 

J O S E S I T - 1 I S T .A-
Sábado, estreno,del melor de todos loa mcl«¡ramas, titulado 

LOS EXPÓSITOS DE NUESTRA SEÑORA DE PARÍS 
a. 5e eí,?n confuyendo lo* traje» y el decorado pnra !a masnlílca otra Amoreo y h ú a l a s zanorto oa i» apUeaU da ua año con «ejía. ' 

¡ E X I T O S ¡ E X I T O ! !B2STrÓ! 
Para la* fancloaea del sábado y dominio, ac despacha en contoduría sin aumeato d« ̂ raclo. 

T e a t r o I . f H n n G"n oompaBía cómico lírica CUBELLS-LORENTE.—Hoy, tardo, á laa 4: 
„,, , , * 1.» BI túnel —2 .° La oorto de Faraón.—Noche, á las Q; l . ' La preciosa 

" z a r z u e l a en 2 octo», 
L A M O Z A D E M T J L A S 

a^lDebutl iDebut! del notable primer nctor 

» JMC x I L . x A . Sr». x * x í e s se*, A . 

T e a t r o N u e v o 
Hoy, iueves, é las -• y cuarto, firan matiníe. función entera, 30 cénti-

ysefl'rD^)„ „ mns. 4 aetos, 4; 1.a E l oonda d« Laxombar^o, ñor la seflnrita Balllo 
ra v'z pn ^•r?/PírPrin,c- B I . DP IÍH Uin f l la obra del dla.-Nocho, í las 0 
timos i 2 A cclón de tar<>«i V i iUb UC l i n WlUn yraedla.aeccidnnnlera 30cén-
reDrc«i«nt̂ i2a"ar5*.*O0*n " Inmlaa A eran orqnoata. -- S.' tíol'.aat do vlauto Irreprochable 
viarnJ. 6n- ~ E1 "i^Js de U vid», el Éxito creciente cada d(a mi» eplaualdo. — A.añana, 
Bohomíí. í01 J n v a t ó J militar y debut del tenor Joad F . Ftllu con la aplauuida zarzuela 

1,1,08-Pronto: liljaa do Lenmo». 

T E A T R O A P O L O 

. . „ . . i w t u f S L H - i r C E : 
tar AnV.! e 011 H" a«n E* ol>><ítilllo,-Noche. á Us B: BI jojuetc E l ohianlUo, y última represen-
'ación d ^ c i ^ ^ o n a i i t ^ ^ i ^ ^ ^ l n ^ a ^ ^ ^ j j ^ 

u ó ^ O S ^ ^ D E l W S ^ I ^ A m í o Í M / ^ 
Mañana, viernes, no habrá fundón.—Sábado, eatreao del arandloap drama en 8 act «, 

r N U E S T R A SEÑORA D E P A R I S . 

Compañía ROIAS, PUCHOL. PERELLO. 
Hoy, luevoa. tarda, á las 3 y media: E l 
— — — — drama en 8 aetoa — — ~ — 

con decorado especial, 

T e a t r n BAi«ÍA.nn "qy, luevaa, tarde,i las 4, sencilla, 10 cinta.-Por única vez en aoc 
7 . B O r i a i l O ^ 8enc|iia, Mt0 sin trampa; t a bod* de Chlpllla - A las B. W 

nccial, d prcc|os de iloble, 20 c¿nllmn(.-El óxito de ios éxitos (3 actosI, E l oonde do Luxom-
~°r8:o, cor Angelina Vllar y Pura Montero.—Nnche, í las 9 y media, entera, 50 céntimos.—I ° Loa 
nr»nnJ*^-.2.» I.» boa» da OhlBlUa, preciosa machlcha y o >uplela del Cri-cri. - 3,° Exito 
fín',',C"" E L G S N E P O A L E G P E presentadon íastuoslslma^uloasióiico, ovación 
lípdco, « f c n f c l W n i . l . U I \ k i en los couplets de los consumos, oí prejón del 

B*TO ^ *:!,,rroc,li,,:,,*,_M','lnns'""treno en Barcelona, E l padre Aan-uato.—Tnmblón 
se despachan localidades en la Rambla del Centro, número 8i y Cande Asalto, 108. 

S P O R T M E K T S P A R C I S - u ^ á Z S ? . 
BENEFICIO del tenor cómico D . M O K - E I T O M O N T H I S I N O S . 

E I Í CONDE DE LUXE1WBURG0 v EL POBRE VflLBUEHfl • gntrftdtl0c*l>t" 
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C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

T o s i r t r - o C i r c o B ^ , i ? o e l o x L é @ 
O A . IST O I N E M A . T O O - K . A B ' O 

Hoy, Jueves, sesiones de 4 d 7 tarde y do 9 á 12 noche. 

(13 E } E S T K , E -M O ) 
entre la» que fiauran la grandiosa (1,200 metros) y Rcnsncional película de la casa Ambrosio, estre-

nada con un verdadero éxito, 

E L U L T I M O D E L O S F R O M T Í S J W 

L a c a f á s í r o f e del acorazado « L i b e r t é » 
S i petición de numerosísimo público, reprlse sólo por dos días de la gran película de 800 metros, 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ do gran sensacidn, 

~ ~ P« R . E O I O ga F O I 3 X J I _ . H I S 
Palco sin entradas, J peseta.—t-rererenciai 50 céntimos—Platea, 25 céntimos.—Primer pi30i 

15 céntimos í según Jo piso, lü céntimos. 

T Í V O l i Ho?i iueves, dos ürandes y variadas funciones de Circo Ecuestre. — Tarde, á las 5 y 
" * * " media, gran mntlnce ucu.Lnnn á los nifloa.—Extraordinario programa de Craa risa, to

mando parte todos los clowns y demás artistas de la compañía.—Noche, á las 6 y media: Tercera 
función gran gala del abono, gran moas, aeoicaaa d la alta sociedad biircelonesa, sitio de reu
nión de la iuyentud chic — Tercera presentación dy! famoso maestro de los maestros de JU-JDT-
SU, lucha japonesa, profesor del popular Kaku. Escuela naval y policía de Inglaterra, 

Todas las noches & las 12.—Hoy luchará con el amateur don P Qn-cía soc'o del Club Coma 
DEBUT del famoso y extraordinario 

con el número más interesante niio se conoce de ¡nonos y zebra amaestrados, acróbatas, ciclistas, 
ecuestres, la mayor atracción '(a.—Detalles por carteles. 

Hoy, iueves. grandes estreno». 
La Interesante DCI'CUIB do tv r«ca Pascuall, 

E S I - ^ 3 : X J T E L A , G A . T S r 
-( S O O m . o t r o B . ) -

HI borde del crimen, Consecuencias de una deuda respeíable, 
«La vagabunda». «Pothé nev'ista', «Heroico tmlv.-meiito., .P,l a^p) de Rublnet-, 

Mañana, viernes, día de Moda.—Programa extraordinario. 
AVISO; La película «El huracán», sólo se proyecta hoy y maHana. 

V a a t f n t^Amiesn Hoy. iueves, H: Inauguración de la temporada de Invierno con espec-
A O i A b l u « j ' u u u u w táculo de Brandes atracciones y pelicilas de estreno. — Sesiones 
continuas desde las i de la tarde, y sesión especial á las 11 de la noche. — La Bmpresa destina la 
función de hoy á beneficio de los presos por delitos políticos y sociales. - Véanse carteles 1 pro-
gramas,-Precios populares. 

TontrA rPi<{iinfVt Olne de primer orden. — Hoy. de 5 tarde é 12 noche, grandioso» A C O i t i i u AXXUUIU estrenos: «El hermano menor», <U>s honorario» del lanróo» y la 
§ « o p n ? K E L U L T I M O D E L O S F R O N T I G N A C 
único día. — Preferencia, 80céntimos; general, O'IO. 

Too +T«n R u i A TmnArín n,Pu'acl?n <on*re Rambla Cataluña y Balmes).-Hoy, loe-í e a i r o Kjaia i m p e r i o vos, Teatro para niños.-Tarde, A las 4, gran programa de 
Sellculas y las dos Visiones rausIcHle» de aran éxito La panera y ültimo di« de L'Moarmont. 

oche, día de Moda.-Bstrono del pnsailcmpo lírico euun acto, í t , baraaeaa Uol Utrl Kresb, SiMdo, «•Itaoo de la Visión musical Oruel**. 



D i o r a m a I101-' ' " « ' " i 5 Octubre I0) I . - Función monstruo. - 4 ¡ranfflosos estreno», « 
L« interesante película dramática de 800 metro» 

^ — — — : E 3 1 - t x x i r a - o ^ r L 1 
La aubllme cinta 

L A T O R R E D E L G U A R D A - A G U J A 
P C J X V ' X ' O F A . X ^ I T 
E L AUTOMÓVIL D E R O B I N E T 

y otras. 

^ > O l _ , x o n . - A . M - A . - Rambla Estudios, 9 
i f?0i' 'Ul¡v'c*' «''aiidlusas sesiones de cine y Variedades.—Estreno Je precioaaa película» ae las mas reconocidas marcas. — Exito cada día creciente de los Scnlales artistas 

a L O S S E V I L L A N 1 T O S • 
Aplauso» ..«junaos al mejor artlata aéreo-pedestro 

• -os810 rlvoles'a*tlslaa maUbarlstna' 

i 4 
^ y y y y ̂  

ftuaici^es por eacouido quinteto. - ContinuB» novedade». 
Cinematógrafo BellofPr&.ff Rambln Centro, BS y RS —Hoy, seductivos eatre. •* w * * c j a u g * - « . l * nos, dlítlnguléndose: «La vaaamunda». 

S T O L ^ P e P R O Y E C C I O N E S - mnitila (381 Centro,34 
TITPV S EXPLÉNDIDAS V VARIADAS SESIONES DE CINEMATÓGRAFO.-
jueves; ESTRENO DE LA GRANDIOSA PELÍCULA DE aoo METROS, 

Y F P T . .V,1''lENTE ESTRENO DE VARIAS PEL CULAS. — NINQUNA PELÍCULA SE PRO-
QALOS A LOS NI^OS"10 AS' _ TODOS L05 JUEVES' N0 PESTIVCS. BONITOS RB-

•Palacio da l a . T l u o i m OOBTEB. ees (junto «onmii.Bto onaii). 
H o T Z Z Z ., , . X A U p a i O H . • Clncnmtóaralo y varietés -

Mn. .6«. ?eno "olnteressiitcs peKciilin minea vista» en Bercelona: «Lna atudnaclonca del H«-
I«I '.. Kt),ellu y »u (onOSralo».— Gren í xilo de todaa las otraccione». — FuncliJn para hoy. Jueves 
""añil!, dedicado á los nifloa. - Tarde y noche; 

Mañana, viernes, día do Moda, con selecto y variado programa. 

Cine L a Maravilla (.p»r,¡>»'^-7Tardo, A laa 4. - Noche, á la» O.-Ovacionee de-w«A«,vxAacai llr»iite« de U troupe miipa-cómico-clramétl-
• ca aue dirige el simpático y popular pierrot 
I grandioso drama mímico en 7 cuadros S U C R E 

Hoy: E l i , . -
L O S A M A N T E S D E TORELLÓ 

y el mimo-drama en S ctiadma Amor InTamo. - Grandioso óxlto de la hermosa pelicuU 
L A P O T E I T C I A D E L . R E C U E R D O 

K u r s a a l 
Hoy, jueves, programa C f H I I D n p q n película do 
monstruo de estrenos: " U JlUl\ni.nj1 goo metroi. 
L a s a í u c í n a c s o n e s d e l B a r ó n d e ) . 

•Kosalin y su (onójralo» y otraa de gran interiia. 
NOTA: Para cada entrada se í t * . J ta i G r x m SLawfl^ un catuche de polvo» Noel. 



& 

G R A N S A L Ó N D O R É 
Hoy, jueves, sesiones de Moda. — Hermoso programa de oeilculas y grandes atracciones. 

Miss LAYSI l-RENCH. ciclista mivj notable. — Mlss CLARA ZIEOLhlí, acompañada dft su 
r a h e r ^ A R T A S A L D A C § « 0 ! ? ^ ? , » C L O W N B R O S S A 

el cual presenta la hermosa pantomima 

A M O R I N T E R R U M P I D O 
presentada por su jauría de perros amaestrados, rp r j O /~W 'O C n> T1 C! / \ M Q. Mañana, colosal debut de K r i C t t i W £ 3 t - í i 1 1 £ > V / l M O 

El 84, acontecimiento artiatico, verán lo más colosal 

C I N E V I C T O R I A ü R a E N T I N A 7 S A L A 
Riera Alta, 22. I La más grande empresa cinematográfica. I San Pablo, 64. 

E l presente programo IUO hoy presentamos, combinado con ewiulsito gusto, ha de llamar 
la atención del público, por l.i bellcxa artística de cada una de las películas que lo forman, 

Extraorilinhrios potrenos; películas sensacionales: 
F A L S A R E D I V I V A ó L A M U E R T A V I V A 

11 LH ORIMH DEh CRIMEJi — h ñ PWENeifl DEL RECUERDO 
•Las alusiones del barón de Munchausen-. La de Oxito, de la serie de «La vida tal como cs>: 
•Consecuencias de una respetahle herencia», «Bebfi y su b irrlco-, «Peleas por ol amor», «Tonto» 
linl miope», >La vagabunda».—Ultimo dia de «PachUa» y oíros estrenos. 

G R A N C I N E B O H E M I A 
Hoy, grandes estrenos.—La Interesante película de la casa Pascuall, 

Consecuencias de una deuda rcsoetable, HI borde del crimen, 
«La vagabunda». «Pathé revlstn». «Heroico snlvament-i» 
viernes, día de Moda —Programa extraordinario.—AVISO 
proyectará hoy y mañana. 

E l auto de Roblnet». — Mañana, 
La película «El huracán», sólo so 

• •BBBpim ra • • Ronda San Antonio.—Hoy, 

C m e v v a l k y s r i a m i r c o V S 
d e u n s a l v a j e , L a s i l u s i o n e s d e l b a r ó n , l i ^ n t í u o -
R o s a l í a y su fonógrafo, T o n t o l í n miops. 

La sensacional película de 800 metros, de la renombrada casa Pascuali, 

y otras.—Entrada general, 10 céntimos,—Preferencia, 20 cóntimos, 'iro • 

I D E A L C I N E 
Cortes, 605 y 607, entre Pasco de Gracia y Rambla de CataluBa. 

J U E V E S I N F A N T I L 
Programa para nlllog,—Estrenos: -Bebé y su borrico», 1 

nal Interes, de la Casa Edisoii:, «La torre del guarda uguja». MU, 
herencia respetal)le», ae la acreditada serio «Lo vida tul como es». 

Nota, El sábado, día 7 de Octubre, quedarán anulados los pasea de la temporada anterior 

Tontolín mi pe» y la de excpclo-
Exlto de 'Consecuencias de una 

Cine L a Revoltosa - Cadena, 21. - S í e n & a » 
arde á 12 noche.-Proumamenle esti cno de la gran película de 1150 metros, «La torro de Londres» 



D I V E R S I O N E S VARIAS 
Frontón Condal Í^VN'/V5.4.: ^ « f ' o t ó ^ ^ ^ 

Noche, u las 10, partido extrtordinario. — Rolos: Salsamendl y Urarraaa. — Azule»: Qitrate 9 Arnedllio. • - NOTA: Ea condición de rebatcar los zagueros, - Palcos, - Butacas, ¡'50. — t-ntrada, 2 peaetus. 

* Í * A N C A F E C A T A L A N 
ar.nHii santa Mónlca. número 6. — Inoníursclón de la temporada de Invierno. — Apertura del 
Kranaioso salón de baile, rlcamrnte restaurado, propio y exclusivo para la temperada. -Bailes to-
íiwíi, iS: iM: Cf,n orquesta los martes, Iueves yerbados.-Servicios esmerados por 40 bellas y dls-
unsuiaisimas seftontas. — Salón de billares compuesto de 7 mesas. — Restaurant. 
O a f é 3 3 a r Tf í - i rmi- íc i 45, Tailere, 45.—Todos los días, tarde y noche, gran bai " L * WXAAWO le de sociedad con servicia de elegantes camareras. 

blertos desde 2'5U y servicio á la carta. 
Cu 

Café Apolo o ^ r S ^ t R A L E L O ) i : > = ^ = r ° • Conoierto y Gine 
~ |— , . todos los días, tarde y noche. 1 

3 5 E L E G A N T E S C A M A R E R A S , 3 5 
OB-TQ e a c t r a : a a o ó n t l m - o a , - E n t r a d a , l l t o r ® , • 

N e t J ^ . , ^ 6 Cádiz SfL'í, Marqués del Duero. 108,al lado de La Maravilla. -Qraneon-

»areeiona.-^erVc|°jn|«Meén»rlci. procedente del Palaci™ de Crlatal de Marsella, da lea en v,c'o winaradiS^no por 51 elegantes camarera», 51. uu,c" ^ 

P U C n t C B F a F I P a n tiran elevación de globo» aerostático» y foegos U n n f n 6 a ° arUlidalc», - Tadmaa Juoíea y día* lestiv" s. n O I ^ T I l . 

D E P O R T E S 

H O T E L . R E S T A U R A N T 
ADicrto día y noche. — aabinete» particulares. - Cocina de primera, — Servido d ta cartas 

OUBIBUTOB DESDE 6 PEBBTAB. 
; A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S 

ocenlc Rniiwny, Bowllng Alióos, Cake Walk, Casa Encantado, Palacio de CHítal," Palacio 
, , de la Rita, Pateos, etc.—Entrada, 0'50 pesetas, con derecho A elegir una atracción. 

0ASIHO PAETIOULAE s»r JUEGOS VAKI08 — EESTAÜEAUT DE LUJO-
•férvido i le gran carta.—Chet de Paría.—Cendertos diarios por la 

O R Q U E S T A D E T Z I O A N E S • 
franvia directo, saliendo cada 20 minutos, desdo Casa Clomls á LA RABASSADA.-Automó • 
viles desde Cusa Qumla á LA RABASSADA.-Carruales desde el Tibldabo d LA RABASSADA. 

S A T U R N O P A R Q U E 

P t f l Z H D E HRWlflS D E L P A R Q U E 
"O" R A L E S y S p o r t s m o d e r n o s 

BIUSIO-HAX.I. jDEXa SAXüBüTO P A R Q U E 
Éxito de la notable compañía de Varietés, de la que forman parte Mllwsi.u,ls."fl a, 
Ml le» . M . e l » B » v o r ^ d e l'Alambro do París.- í-f '- « . l l f sar ,— El rey de I» aom-
bra. acompsllsdode M H o . HJdy l» . -Además , importantes peliculao de Cinematósrafo. 
Hoy tarde, dispara üc una -traioa. l n i i B . n t . l l distribuí lora de juguetea y bombones. 
Desde el próximo domingo funcionarán los Sports también por la mañana de lo» domingos j días festivo». 

http://lniiB.nt.ll


X y p » O S I * T C D "WS» ̂ C a T ' C*110 Valencia danto Arlbau). — Grandes 
*• .ftc-' X ^ B a J i r a . -tC3kk. estrenos todos los di^s. — Exito de la "Esclava por amor >, «El marld"'«prende á ballar>. «La máscara de cera> y otras de sran novrdad. Autómatas Narbón.—Hoy: .E l audaz donjuán Tenorl.»' y -En busca «le una princesa». — Maflana, viernes, día de Modal «El illtlmo de los Frontianac, película de 1,200 metros. 

C O N C I E R T O S 

Graa Cafó Restaurant de Novedades. p A P & g 
sores seflorea Munncr, Pont, Tormo, Valla y Lambsrt.—OIns laborablea de 5 y media a 7 tarde 
y de 9 y media á 12 noche. ¡Ha. festivos de 11 y media á I mañana, y de 9 y media d 12 noche 

I M n t l A í f t l " P o l o r\n Concierto Santostidoi Us días.—CuMertos dasjs 9C4S.V5L «t^at « > m a m a , ¿ g atH.OO viafnes.bjiimabaiaa-Sábada, mernl carrle iti vejetarlaiio> 

M Ü S I C - H A L L S 

A L C A Z A R E S P A R O I ^ ^ n í o ^ ? ^ 

T^O Q U 1 6 § E R § l e f l M T O M 
do parte 

-l iaría manzano - María flllx - Hoas. Soler 

Hoy,tardo y noche: 
E l verdadero : : : : : : 
: : : : Orandloeo : : : ; 
; : : ; : : : : : : : ; Exito 

& ® Tomando parte, O O W S X J H J T - i O X3IHJC3-0 
Oran troupe de varietós 

de la que forman parte 
ovacionadas arllsta<i 

C O N C H A UA M O R E N I T A 7 otras 30 beUas artistas. 

G r H A Ü S T S D É N C O M C S H T 

C E N T R O D E L A M E J O R S O C I E D A D I N T E R N A C I O N A L . 
T o d o s l o s d í a - a : T a t r d e , á , i a . a 3 y l i S . - N o c l i o , á l a s © y 
W M M " ^ " ' - ' T r o u p e l í a l o - F r a n c o - E s p a ñ o l a V u V Z Á T 
i m m m m u m n m m m w i • ÍM VEBON O ¡niig. HIOÜELLY 
_BIIIí. iniíIIKi o TBIO ÜELJIOIITE e IUIIe. POMfl J Ií sepila FBISE 

Sábado. 7 Octubre: Palpitante riebiít de"la^aei-lal tiple cómica. iliHca en el jínero aleare 

' • ' con el aplaudido jujuete lírico XJA. IPR'SJSA. —————— 
Oran Bestaorant Ao primer orden en loo elcgantoa salones foyer lnjosa-

'jv, y,**** yĵ r/ *w monto reot&uratloSi -ŵ * Ŝ J* n **** 
b e a p n ó s del oouolerto grandoa balloa de sociedad. 

|íll'3¡DJ8Ll ^ L A J B X T B 2 T A S O M B R A . * S o ^ T s o 3 ! 

" r n o c i í ? 51 ÍG p i ca ; : , " r á s c a í e „Bg2í?por L A S T Ü D E L I N A S ^ 
Aplausos dellrentcs d la aran OAaot nrnfto, que es de lo bueno lo mefor. 

Succcs á a r a a i a TISA — PAtmA — '.-OLANDA — LAB o n i A . n m A B ; suceds. 
- K C o y d o s p o d i c i s . d o l e - p l a v i d i d o M A R T I N • 

— Noche, elejantc debut de I B A B E t S E rL* t fDEB, notable coupletlstn 
el número del dia. el de los nplainos, el pi- T U D £ L I N A S N I Lfll HOGHES caresco, el intcncionodo, el sicallplici) por 

sQuia. aoonteolnilento artintioo del l-T I Í T O o ; O A E3 K , A . 
E M T R f i D h L I B R E ^ ^ ^ A t & á S & ^ B . BUTHC/ÍS G R A T I S 



T E A T R O A R N A U . - M U S I C - H A L L . 
Music-H^U de Moda.—Hermosos salones foyer, desde los cuales se domina el espectáculo. 
Entrada gratis.—Qrondes bailes des^uós de la función.—Hoy, sesión popular á las 4.—Sesión 

especial A las 5 y S|1, en la que la eminente y sin rival coupletista • 

R A Q U E L M E L . L E R 
recitará el sensacional monólogo cómico lírico 

H A B A J O L A S I C A L I P S I S ! ! -
cimiento antlsicalíptico ioc8perado! ¡Creación de la Insustit iAcontecfmiento antlsicalíptico Inesperado! ¡Creación de la Insustituible 
R A Q U E L M E L L E R ! 

Noche, á las 9 y media: Sesión especial entero, en la que la reina de loa couplets 
HAQUEI- ME . I iEK derrochará lo meior de lo meior de su repertorio, que no es poco. 

1 En ambaa sesiones tomará parte, entre otras, la reina de los bailes españoles, 

* L A E S T R E L L A D E A N D A L U C I A * 
Se despachan localldodes: Ilambla del Centro, núm. 6 y Conde Asalto, mim. 108. 

Teatro Gayarre.-Hoy, á las 5 y media tarde, v 10 y media noche. 
.i.!';*"0 de la notable y numerosa Compartía internacional de Varielús, formando el elenco artístico, entre otras, las siguientes: 
Minerva -̂ Cocherín Bella Nacarina L u i s a 
Porteña ¡̂S L a Bevillanita ^ Bella Carmela 
L a Cubanita ^. L a Cubanita ^ L a Cubanita 

" ¿ ^ I U E W O l E l . G O 

Todos debils acudir, d las 7 tarde y 19 noche, á rendir tributo a 
L A M A R G O T , prociamaiia iriunfaiaeDie Diosa le la sicalipsis. 

*• veréis con qué gracia represante su creación sublime 

que la estrenó en Madrid y veréis también con que finura y dicción canta sus picarescos CDupiet* 
Pronto una de las sorpresas que tiene preparada I J A a^CA-JS. 'á-.O'X' 
El Vermouth del próximo domingo, ya podéis auponor que será «uperlor. 

P A L A I S D B S F L E U R S - ^ • ¿ o ^ p ^ J T " " - ^ 
Concierto y bailes todos los días. — Hoy grandes debuts. — Servicio de café por llndísl-tnas señoritas. 

P E T I T M O U L I N " R O X T O - E Music-Hall 
OBUO Vil» y VUk (Paralelo) Viernes próximo, inauguración de la temporada de invierno. 

GRANDIOSOS DEBUTS - - - - - - - S O HERMOSAS ARTISTAS 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 
T A S * » » l O v i n n l r k a l Para la función de la tarde de hoy. se despachan vale» en la 
í C a t r O J r r i l l C i p a i sunutereria ae üiU, Hospital, lü. y en «El Ingenio.. Raurich. 6. 



n a t a l o M C a ^ A 'J'EATRR PRINCIPAL, - Mnínlllc» fancid pera lo dliniio 
j r e r X X I i l » VII.1.a,ia.niB<.a> dfa 5, illa üo Moda, liiauauracló de la lemporada.-L-l.cf 
nosa trlloain d'en Víctor Balaguer Bla Plrlnoua, per 10 senyor Cilraéaez y la senyora Xiri¡«. 
Vals i 125, en •El li>seni>, Rnurich, 6; Sombrereriu üili.Hospital, 10; Kellotgerla Mullir, Balxudu 
de la Preaó, 8, y Joyería Pomar, RBmbla de Cntalunsa, I li),-Seiiilnt la costura, en lo vcatlbul del 
Tentre s'obseanlarú A las Sras. y Srtas,, ab bonlclis ramelleta de (lora.—Seaueix obert 1 abono f 
butacaa per quedar abónala tote loa palcoa. 

L a Giralda Sao Ramón, 6, pral. — BalIeR tarde y noche. — Banda, mléreolas 9 «Aba 
Ooa.—Local completamente realaurado. — Servido eiasaata» camarara» 

Ooservatorlo aEataorolágloo da l a UnlTorBldad — 4 Octubre. 
rf^erM.lDWE^ONlHUMBDI ESTADO 
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Vario. 

Sala al Sol álas O'SK-Se pone A la> n'a7.—Sala la luna 6 laa 4M0 tardo-So pone a las o mparag ' 

C de Ootnbra do 1911 
L a caracter ís t ica de los pueblos modernos es que no se odian, L a palabra 

«fraternidad», que en l a vida social ha tenido muy poca eficacia, ha realizado 
Inmensos progresos en la vida internacional. Dos causas principalmente han 
contribuido á tan plausible resultado: uofl positiva, los intereses comerciales 
y otra negativa, l a desaparición del fanattftmo religioso. 

Fi jándonos en éste, que fué el agente primordial de casi todas las guerras 
en la Edad Media y Moderna, puede decirse que ha desaparecido en las nacio
nes cultas. l i a n quedado opiniones y hasta creencias en el orden privado; pero 
aquellas pasiones colectivas que arrojaban un pueblo contra otro pueblo, una 
nación contra otra nación, tan frecuentes ¿ i pasados tifcmpos, ser ían ahora un 
anacronismo. 

E l otro agente que une los pueblos entre sí con vínculos más fuertesY4ue e l 
amor y el odio, pues consiste en el egoísmo, por no decir en la esencia misma 
de la vida, es la comunidad de inte reses entre todos los países civilizados, para 
los cuales no existen fronteras ni diferencias de lengua, puesto .que -CO.nyjyen 
en perfecta colaboración. Así como un mismo ambiente circula hoy por todo e l 
mundo civilizado, también unas mismas empresas atraen la actividad de l a ¡n-
dustrla, de l a banca, de l a expansión mercantil del hombre moderno, ' I 

Y a no hay odios, no queda más que l a competencia mutua por la riqueza 
donde quiera que se encuentre: en e l suelo ó en el subsuelo, en el país propio ó 
en e l extraño, sirviendo para la satisfacción de esta aspiración suprema y casi 
única el vapor, la electricidad, los instrumentos bélicos, los adelantos de todo 
género , que ponen l a ambición humana en condiciones de satisfacerse cual no 
hubiera podido lograrlo desde que e l mundo existe. Y a e l hombre no encuen
tra otro obstáculo sobre la tierra que el hombre mismo. 

Y el hombre se le pone delante como rival en l a producción ó en l a cooquis* 
ta del mercado. Este es e l único peligro que hoy se levanta para l a paz del 
saundo. S i Alemania é Inglaterra se miran con c i e ñ a acritud, no es por otro 



a 
«noli»». Por e l «it<«w> tnsca F n n c i a oaeras expansiones colftftfclales que des
piertan la enTidia 6 el recelo de su rival germánico y se anticipa Italia 4 tomar 
s u parte en e l colosal despojo. Europa, como no cabiendo en s í misma, se dila* 
* i , como dijo el poeta, «por cuantos son los climas y los mares, perseguidora 
del oro y de la plata», suprema pasión de la Edad Contemporánea. 

L a lucha, pues, es ante todo mercan tü y propia de las naciones mercanti» 
les, que necesitan dar aplicación á la exuberancia de sus productos. Turquía , 
Grecia, los Estados Balkánicos, l a misma Austr ia no toman parteen esteho-
mérico combate y r iven tranquilamente encerradas en s í mismas. E n cambio. 
Bélgica, Holanda, naciones pequeñas , pero de empuje mcrcanül . e n t r a ñ e n 
competencia con las grandes para la conquisU de mercados ¿ su enerala pro-
ductora. Hoy no tiene otro sentido esta clase de empresas que antes respondía 
á estímulos de vanidad ó acicates de fanatismo, ambos sin juego ea el m e e » , 
sismo de l a vida moderna, 

L o d o F o r t v L Q - a J . 
sld^S ' ' T f VoIución. sino la reacción es la que ha estallado, si bien el estallido ha 
triunfó hnr0 Q'cance» te" 'a vecina nación portuguesa, pues la revolución estalló y 
Brodanrn u V" aiio cuan<ta> Por iniciativa de la escuadra, cayó la monarquía da los 

Tendnn • re^ Manuel vióse obligado á poner p'es en Polvorosa, 
slarada r 9.Pásente esos monárquicos que, tomando en serlo la intentona ó al* 
de den™ 16 u, eron 'os partidarios del rey destronado. Incurren en la impropiedad 
oie hnh! .? ^ o ' u c i ó n . Esta, como hamos dicho, triunfó hace un aflo y sigue en 
iso ríli • .0 'ornado va fuerza ledal y sido reconocida en forma de República por 
'as principales potencias y tambión por Espafla. 
lenaiin- 8uer,e establecida, aunque les duela ü los monárquicos la precisión de 
á n,nnir i.pues lia5' I "0 llamar pan al pan y vino al vino, echemos ahora un párrafo 
co rt / ^ 'a fracasada algarada, porque siempre es agradable para un perlódi-
tino 5mocrát'co bailarse en agua de rosas en estos tiempos de suspensión de garan-

n«nH uclona,e8-
oróvi triunfó la República do Portugal no han cesado los anuncios de una 
cirtn n ,restouración de la derruida monarquía, de esa monarquía cuya personifica* 
ion en el rey Manuel echó á correr como huyendo de la quema á las primeras indi-

'?ne81 lúe le hicieron los bizarros personajes que le rodeaban cuando tenían la 
i'maDrn los cañones de la Armada portuguesa. 
. A pesar del fuerte tumbo que dieron la corta y sus partidarios, el contratiempo 
jes pareció un sueño á todos los caídos. Debe ser cosa dolorosa y triste perder un 
irono y una corona y tambión debe serlo perder las rail y una brevas de que suelen 
disfrutar los que á la sombra viven de la corona y del trono. Y si todo negociante, 
después de haber sufrido un serio quiebro, sueña en rehabilitarse recuperando lo 
perdido, ¿puede extrañar á nadie que los interesadas en la restauración de la rao* 
narqula portuguesa hagan !o que el negociante quebrado? 

Se han dado casos en que la rehabilitación ha sido un hecho; pero, ¡qué diantre! 
esos casos suelen darse contadas veces y muy de tarde en tarde. E s muy difícil recu
perar el crédito perdido, pues no en vano se estila entre las gentes de negocio la acer
tada costumbre de calificar á los negociantes á fin do que sea conocida donde con
venga la vida y milagros de cada uno de ellos y la confianza que pueden inspirar. 

Cuando el rey fugitivo fué á recalar en Gibraltar, cosa que sucedía mientras la 
República portuguesa se iba cimentando y solidándose, hubo quien solió en que el recién 
destronado franquearía de un momento á otro la frontera portuguesa. Pero soñó el 
ciego que veia, pues el joven Manuel creyó más prudente, y en esto estuvo bien, em
prender el viaje con rumbo á la hospitalaria Inglaterra, país clásico de la libertad, en 
ol cual no ae ven precisados á deshacerse de los monarcas que reinan á lo Braganza. 
Cox deshacerse un día de Carlos I , que murió en el cadalso, tuvieron bastante. 

La conspiración monárquico-portuguesa ha sido y seguirá siendo durante algún 
tiempo la canción de todos los días, y, á juzgar por la reciente algarada, los hombres 
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de la República van & verse en el deplorable trance de hacer sentir £ los perturbado
res del orden el peso de la ley. Sensible será que tal suceda; pero, en este caso, f & 
q u i é n habré que culpar como no sea á loa constantes perturbadores del orden publico. 
ú loa enemigos del orden nuevamente establecido y que se funda en la libertad expre
sa del pueblo portugués, Ubérrimamente manifestada por medio del sufragio universal 
en las Cortes Constituyentes, que acaban de discutir y votar la Constituddn republi
cana y de nombrar á Arringa presidente de la República? 

Del enemigo el consejo, dice el refrán, y nosotros, no enemigos, pues no lo somos 
de nadie, sino resueltos adversarios de los monárquicos portugueses, aconsejamos á 
los primeros que moderen sus ímpetus y se resignen buenamente á vivir dentro de la 
nueva legalidad establecida. Porque con esas intentonas y algaradas no Van á ganar 
nada y si 4 perder la escasa consideración política que les resta y el dinero que em
pleen'en la compra de armamento viejo y en sobornar gente obcecada, cuando no mer-
cenaria. 

Vamos fijándonos estos días en los manejos de esos trasnochados restauradores 
portugueses. A sus agentes todo se les vuelve enflafier á In oplniín pretendiendo dar 
proporciones de imponente movimiento monárquico ti lo que tiene el aspecto de no ser 
más que una algarada, una simple intentona acompaflada ce su correspondiente fra
caso. 

Nadie cree en ese pretendido espíritu raonírquico que los reaccionarlos se empeñan 
extete en Portugal. ! n cambio, todos estamos plenamente convencidos de que la gran 
mayoría de los portugueses estaban hastia os de los braganza, por cuya razón tan fá-
cilnu nte asintieron & su destronamiento y á la proclamación de la República. 

Les duele a los monárquicos que la nueva República arraigue, y este dolor se cora* 
prende y explica perfectamente, porque al la comparamos a un árbol recién plantado 
habrá que convenir en que cada día que pasa el nuevo írbol va echando más hondas 
raices, lo cual es felicísimo augurio de su futura robustez y corpulencia, asi como de 
su próxima feetmeiidad y lozanía. 

Cayó la monarquía de losBraganza y no permitirún los portugueses que se levante. 
Y si no lo han c:e permitir nuestros vecinos, ¿cómo habíamos de permitirlo lo españo
les, dado caso que los perturbadores del orden en Portugal se perm'tleran buscar inútil 
mente en España el a^oyo y los elememos que no encauntran en su país? 

Qued irnos, pues en que la reacción va de Vencida en Portugal y en que sigue en 
pie. pete a i ulen pese, la República democrática portuguesa nucida hace ya un alio, á 
Impulsos de la revolución, en la ciudad de Lisboa. 

¡ S ó l o e s t o n o s f a l t a b a ! 
Cuando en todas las naciones de Europa tienen frescas en la memoria ciertas co

sas de España, principalmente las relacionadas con la intolerancia, con esc afán de ir 
contra la libertad, con la influencia de la teocracia, de los procedimientos inquisitoria-
les que ponen en práctica los hombres de la Restauración para defender al régimen de 
los embates de los republicanos, ahora, según las noticias que ayer ae recibieron de 
Roma, los vaticanistas nos van á poner nuevamente en ridiculo. Y quizá nos podrían 
indisponer con una nación amiga si en Italia no se supiera que los actos de intolerancia 
que representa el no haber asistido representación española al Congreso de Arquitec
tura por coincidir con las fiestas del cincuentenario de la unidad italiana es obra de los 
neos, no del pueblo español, que, al asociarse ú los indicadas fiestas, no tan sólo lo 
hace para participar de la alegría de un pueblo amigo, sino por el gran paso que sa diú 
hada la libertad con la obra de Cavour. 

La unidad de Italia representa para el mundo civilizado mucho más que la recons
trucción de la antigua nadón, antes friccionada en varios reinos y ducados. La unidad 
ItalLma equivale á la destrucción de aquellos criaderos de reaccionarios que los Bor-
bón tenían en Ñápeles y Sicilia, en Parma y Módena, que siempre fueron un baluarte 
del absolutismo y de donde salían toda clase de refuerzos para ayudar á los que en 
otros países, España en primer término, se oponían al triunfo de la libertad. Dígalo, 
si no, lo ocurrido en las dos guerras civiles, y dígalo también el nombre de Casertu. 
Y por si esto fuera poco, la unidad italiana representa también la caída del poder tem
poral de los Papas, que tantos conflictos ocasionara y que, reñido con las ideas y cos
tumbres modernas y siendo un obstáculo insuperable para toda obra de progreso, ne
cesariamente debía desaparecer. 

No conocemos & esos representantes que en nombre de España debían asistir al 
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Conáreso de Arquitectura; pero á buen seguro <jue serán Integristas y, por ende, par
tidarios de la unidfid católica, 3Ín perjuicio de haber sido designados por el señor Ca
nalejas. Nadie como el integrismo para meter los remos de tal manera, sin perjuicio 
de que después, así ellos como las demás derechas, incluso los llamados liberales mo
nárquicos, se indignan si en el extranjero se nos tiene en mal concepto, sin contar 
que ellos, con sus intemperancias y estupideces, lo fomentan. 

En Francia, en Portugal, en Italia mismo, pcdrá haber neos y partidarios de les 
monarquías derrocadas por la metralla revolucionaria; en la vecina República hay aun 
bonapartistas, orleanistas y legitiraistas; en Portugal miguelistas y ahora manualistaa; 
i-n Italia aun quedan partidarios del poder temporal y de los Borbones de Nápoles; 
pero lo que no hay son integristas, partidarios tan acérrimos de la unidad católica, que 
llegan ú tomar en serio el restablecimiento del Santo Oficio. Y en beneficio de la 
nnidad católica y de nada más se duelen de la realización de la unidad italiana, punto 
de partida para dar en tierra con totí.'̂ s aquellas inaguantnbles prerrogativas dé los 
Papas, que se han ido extinguiendo á medida que su poder no ha sido más que es* 
piritual, que es lo que debe ser. 

E l e c c i o n e s m u n i c i p a l e s . 
.Por más que los grupos que enlrarán en liza en las ya próximas elecciones al pa

recer no se agitan, todo imee suponer (¡ue ¡a lucha será tan ruda que formará época 
on las crónicas barcelonesas. 

• Los trabajos á que hoy esMn dedicados así las derechas como la U . F . N . R . con
sisten en la depuración del censo electoral, que bien lo merece, bastando decir que en 
las listas rectificadas que servirán para las próximas elecciones existen, corregidos y 
aumentados, los defectos de las anteriores. En las listas anteriores los muertos eran 
ú millares; en las rectificadas sucede lo mismo, habiendo distritos en cuyas listas f i 
guran los mismos de cuatro años atrás, época en que se formó el censo electoral de 
J907. Y nada digamos de nombres repetidos, que también los hay en gran número; en 
cambio, faltan muchos electores, los unos por no haber reclamado la inclusión y los 
otros porque como no se ha tenido en cuenta el padrón general de vecinos de 31 de 
B) ciembre del año próximo pasado, el derecho electoral no alcanzaSl los que han cum
plido veinticinco años. 

Por lo expuesto se comprendo que la U . F . N. R . y la Lliga Regionalista hagan tra-
l'a;os de depuración. A l que, al parecer, no le preocuiian estas cosas es al lerrouxls-
mo, síntoma por demás significativo que indica la probabilidad de que para lograr el 
triunfo de sus candidatos recurra á las ruedas de falsos electores, como es púBlico y 
notorio que recurrió en las elecciones provinciales, gracias á cuyos trabajos logró el 
triunf» de las mayorías en el distrito III electoral. 

En cuanto á candidatos ningún grupo los tiene designados en definitiva, si bien en 
el campo I ; rrouxista siguen sonando los nombres de días atrás, á los cuales el caudillo 
tiene que dar su aprobación. 

En cambio, lo que es un hecho es la coalición de las derechas, como en las eleccio
nes provinciales, prometiéndoselas tan felices que esperan reunir 25,000 votos y sacar 
nueve concejales. 

Respecto la U . F . N . R. diremos que la Comisión ejecutiva ha celebrado varias se
siones y consultado á las Comisiones de distrito. También se ha ocupado de presentar 
candidaturas do conjunción republicano-socialista, punto de mira que entendemos no 
debe olvidar la Comisión electoral, tanto por ser los deseos de la democracia catalana 
como por aconsejarlo el mejor éxito de las elecciones. Y claro está que tratándose 
de la conjunción republicano-socialista, debe ser amplia y sin que pueda malograr, al 
constituirla, consideraciones de ningún género, Di mucho menos las que podrían pare
cer exclusivistas. 

¿ P i e r d e t e í r p e o o e l G l e m e a l i s m o ? 
Los clericales barceloneses, en vista de! incremento que toma lo que el cardenal 

.:,isaflas llamaba «falta de fe», cuando no es oirá cosa que cada día hay más ¿entes 
que ven claro y se conducen con arreglo al sentido común, han decidido buscar el 
concurso de las mujeres para contener "la ola progresiva. A este efecto han acordado 
ce'ebi ar conferencias para señoras solas, en las que se tratará única y exclusivamen
te de esa llamada «falta de fe». 
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Pero como que, por lo visto, no efltón muy segaros del remedio, lian decidido ha-' 

cer un ensayo, empezando en la parroquia de Santa Ana, en donde se desarrollará el 
siguiente tema: ¡ 

«Para responder á las necesidades creadas por la propaganda antirreligiosa (anti
clerical decimos nosotros, que no es lo mismo), ¿le basta á una muj.r c tólicn afirmar 
su fe? ¿Tiene obligación de defenderla cuando la Ve combatida? ¿Qué táctica debe 
observar para esta defensa?» 

E l apoyo que el clericalismo busca en las mujeres no puede ser más evidente, pues 
basta fijarse en que se tn tará de la táctica que deberán seguir para ampararle, y, me
tido en harinu el predicador, lo probable será que les marque dicha táctica, que des* 
pués falta saber si seguirán ó no. 

Los liberales debemos estar satisfechos de laa cuitas de los clericales, por cuanto 
todo indica que cada día pierden terreno y que muchos de los que representan el oa-
peí de adictos del clericalismo lo deben hacer por conveniencia. 

S o c i e d a d A s t r o n ó m i c a d e B a r c e l o n a . 
E l profesor Kobold, de Kiel , ha revisado la órbita del notable cometa de Brooks, 

resultando que alcanzará su mayor proximidad al Sol ú las 5 horas del día 28 de Oc
tubre, á una distancia de 74 millones de kilómetros. La inclinación de la órbita sobre 
la eclíptica es de 54 grados, la longitud del nodo ascendente 293 grados y la distancia 
del nodo al perihelio 153 grados. Estuvo en su mayor proximidad á la Tierra en 18 de 
Septiembre, á una distancia de 71 millones de kilómetros. Su conjunción con el Sol 
tendrá lugar en 12 de Octubre, á 56 grados al Norte del astro central, y después de 
esta fecha será visible en la madrugada, antes de salir el Sol. Su brillo Intrínseco 
probablemente Irá aumentando hasta fines de Octubre debido á su aproximación al 
Sol . La cola igualmente llegará á alcanzar mayor desarrollo y luminosidad, y todo 
permite augurar un hermoso espectáculo, dadas les favorables condiciones de obser
vación en que está situado el astro. 

Fotográficamente este cometa presenta por lo menos tres colas, de laa cuales la 
más brillante es la más extensa en dirección opuesta al Sol. E l espectro del cometa 
es continuo, con las bandas de carbono bien Indicadas hacia 516, 453 y 588. Visual-
mente, según observaciones telescópicas efectuadas por los miembros de la Sociedad 
Astronómica de Barcelona señores Giner, Pulvé, Raurich, Renart y Sublranas, el 
astro ha sufrido muy interesantes transformaciones, presentándose la cola unas veces 
en forma rectilínea (tipo 1 de Bredlchine) y otras doble, separada por una faja oscura 
con sus ramas luminosas desiguales en Intensidad y extensión. Observaciones que 
alcanzan al 30 de Septiembre muestran un núcleo brillante, pequeflo, redondo, bien 
definido, con ligero tinte amarillento, color característico cimudo estos viajeros celes 
tes se acercan al Sol y que suele evidenciar el espectro del sodio. 

He aquí las efemérides calculadas por el doctor Kobold para las 24 horas, tiempo 
de Berlín; 

Ascensión recto. Decllnnclóii. 
B Octubre 
9 » 

15 s 
23 » 
31 > 
4 Noviembre 

12 » 
20 » 

1911. 

> 

» 

I5h .41 m. 18 s, 
13 » 19 » 56 » 
12 > 55 » 
12 » 36 » 
12 » 33 » 
12 > 37 » 
12 » 51 » 
13 » 9 » 

22 
32 
51 
43 
38 
36 

32 
24 
12 
0 
4 

14 
21 

Cómela 1911 c—En 23 de Septiembre el seflor Quenlsset, 

11' 
50 
14 
10 
22 
57 
10 
50 
de 

Norte. 
'„iX, 

• l i l i 
> ' • 
> 

Sud, 
s 
» . ' 

Juvlsy, descubrió 
un nuevo cometa do 7,5 magnitud, situado: A R=14 h, 24 m, 48 s,; D=75° 4' 
Norte, con movimiento diurno,-f-5 m. 48 s. y — 2* H ' en ambos signos respecti
vamente. Supuesto este movimiento correcto y uniforme para siete días, en 50 de 
Septiembre debió encontrarse: A R—14 h. 51 m. 24 s.; D=5tí ' 47* Norte. Este cometa 
fue descubierto, al parecer independientemente, por don F . Q. Brown, de Lee (Ingla
terra), el día 24 de Septiembre. Viaja con dirección S. S . W. desde la inmediata ve
cindad de la estrella Jala de la Osa Menor y dentro de pocos días pasará próximo 
6 Ja estrella gamma. En otros términos diremos que este astro sigue una línea que 
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se desvia ligeramente de una paralela con las dos estrellas postreras del Carro me* 
ñor, formando un ángulo agudo. La Luna ha dificultado hasta ahora la observación. 

Cometa ele Borrclh' (1905 I l ) . - H a sido redescubierto por Knox Shaw, en el Ob« 
servatorio de Hehvañ (Egipto), como de 15.' magnitud, en la siguient* posición: 
A R=56° 35'; D=32° 54' Sur. Es inobservable para nuestra latitud. 

D e l G o b i e r n o e i v i L 
A Madrid. 

En el expreso marchó anoche á Madrid el gobernador civil, señor Pórtela. Aunque 
éste había dicho que su viaje obedecía á cuestiones puramente particulares y que es
tará de regreso el próximo viernes, se supone que el señor Pórtela ha sido llamado á 
la capital de España por el señor Canaltjas, quien desea conocer su opinión sobre el 
restablecimiento de las garantías constitucionales en lo que afecta á Barcelona. 

Interinamente se ha encargado del Gobierno civil el secretario del mismo, señor 
Díe y Mas. 

U n a rean ión . 
Ayer mañana se celebró ante el gobernador civil la anunciada conferencia entre 

los señores que llevan la representación de la proyectada Federación de Vinateros, 
que la solicitaron, con los representantes de la Unió de Vinyaters de Cataluña. 

Estos últimos pusieron una cuestión previa á la consideración del gobernador. Ma
nifestaron que hallándose entre los representantes de los vinateros el señor Vento
sa, presidente de la Associació de Magatzemistas de vi de Barcelona, cuya Junta fir
mó y publicó un manifiesto en el que se vertían frases y conceptos calumniosos é 
injuriosos para los directores de la Unió de Vinyaters, los representantes de ésta, 
por acuerdo en fiimi de su Consejo regional, no podínr. tener conferencia ni relación 
alguna con quien perteneciese á dicha Junta, si antes no se retractaba y retiraba di
chas frases y conceptos. Ante la actitud decidida de los vinateros el señor Ventosa 
retiró formalmente cuanto de personalmente injurio-o hubiera en el manifiesto de re
ferencia para los señores que diriaen la Unió de Vinyaters de Catalunya. 

Abierta la conferencia, el presidente del Gremio de taberneros hizo un largo dis-
cur.w en justificación y demanda de tolerancia para el aguado del vino. El señor Bo-
fill (vinatero) hizo otro en demanda de la su-pensión de hostilidades mientras una 
Junta mixta estudiara y tratara de implantar las reformas necesarias en la ley. Con
testó á ambos el presidente de la Unió, afirmando que ésta no siente inquina ni riva
lidad para con nadie; que no comparte la opinión de ser necesario el aguado del vino; 
que, en principio, de conformidad con la creación de la Junta mixta para los fines in
dicados por el señor Bofill, aunque anunciando la falta de fe en que se llegue á un 
acuerdo en el seno de la misma en caso de crearse, y que la Unió no podía ni debía 
cejar ni un punto en su enmp-ña de moralización y persecución del fraude. 

E l señor Pórtela, ante la falta de acuerdo habida á pesar de dos horas de discu
sión, terminó la misma haciendo resallar Ir. corrección con que han procedido los 
Vinyaterf, do quienes dijo: «No he visto síntoma alguno por el que se pueda colegir 
animosidad ni inquina contra persona ó entidad alguna», y que por su parte se limita
ba á reiterar a los vendedores de vino su promesa de hacer uso de la elasticidad en la 
pena que la ley le cor.cede para aplicar siempre ésta con relación á la gravedad de la 
infracción cometida. 

S I ministro do Ins t rnoo lón p ú b l i c a . 
E l ministro de Instrucción públipa ha comunicado al diputado por Tarrasa don A l 

fonso Sala que, cumpliendo lo ofrecido, irá 6 aquella ciudad el día 22 con objeto de 
asistir al reparto de premios á los alumnos de la Esc.iela Industrial y á la inaugura
ción de unos nuevos talleres tn la misma. 

Parece que, aprovecliando su venida á Tarrasa, se invitará también al ministro 
para que visite la Escuela Industrial de Villanueva y Geltrú. 

Ci rcu la r . 
E l gobernador civil ha dirigido á los alcaldes la siguiente circular: 
'• Habiendo observado que, no obstante lo prevenido on circular de este Gobierno 

número 4.199, publicad en 15 de Oct ibre de 1903, algunos Ayuntamientos de la 
provincia remiten para su inserción en el Bolclín Oficial certiticado literal del acta 
del sorteo de los vocales de la Junta municipal del Censo electoral por concepto de 
mayores contribuyentes por inmuebles, cultivo y ganadería, siendo así que basta un 
certificado del presidente de la Junta municipal de la forma en que ha quedado cons 



IB 
titufda, como vienen practicándolo ya algunos Ayuntamientos, encarezco & los de 
esta provincia que en lo sucesivo se sirvan verificarlo en la forma últimamente indi
cada.» 

U n a feria. 
E l alcalde de Balagucr participa que, pasadas las anormales dreunstanciís que 

le obligaron al aplazamiento de la feria de toda dase de ganados que lebia celebrar
se en aquella ciudad el mes de S ptiem'.ire último, se verificará los días 14 y 15 del 
actual con carácter extraordinario. 

E n libertad. 
Por haber constituido la fianza que bs fué séllala la han quedado en libertad otros 

dos procesados por el Juzgado especial de huelgas. 
Vls l tao . 

Entre otras personalidades y-r vi ; taron al gobernador civil, seflor Pórtela, el 
presidente de la Audien l i provinel i l , s -ñor Cereceda; el magistrado del Supremo 
seflor Endso, que accldentameoie ae encuentra en esta capital, y el representante en 
Barcelona del Ayuntamiento de Tortoso. 

También visitó al gobtrnador una Comisión de obreros carboneros. 
Zia> investlgacloneB pol lo iacai . 

18 Parece que las investigaciones que desdo el lunes está practicando la ronda volan
te de policía, según adelantamos, está relacionado con la llegada á Barcelona de unos 
sindicalistas franceses, que han venido a convocar á los elementos obreros á un mitin 
societario que se celebrará en Marsella. 

E c o s m u n i c i p a l e s . 
i Pe t lo lonc i . 

Piden subvenciones: E l Centre Autonomista de Oependents del Coroers y de l'in-
dustria, Escolas de Sant Jordi. Fomento de la Zapatería, Ateneu Graciench de U . F . 
N. R., Juventud Radical Sagrerense, Ateneo Obrero de Barcelona, Ídem, ídem de San 
Andrés, Hospital de Nlflos Pobres y Ateneo Humanidad. 

Sol ic i tad do p r ó r r o g a . 
L a Compañía General de Tranvías ha elevado una instancia al Ayuntamiento soli

citando prórroga pera terminar la construcción de las líneas de la red de tranvías eléc
tricos Interurbanos de Barcelona. 

Ins tancia . 
L a Empresa concesionaria de aguas subterráneas del río Llobregat ha dirigido una 

instancia reclamando contra el proyecto de adquisición de terrenos presentado para 
el ensanche del cementerio de Sans. 

Ses infeooión . 
E l teniente de alcalde del distrito primero, seflor Juncosa, ha enviado varios oficios 

á la Alcaldía para que so proceda á i limpieza de la Llacuna y se ponga remedio á las 
emanaciones pestilentes que despiden vanas cloacas de la Barceloneta. 

L a Inspección provincial de sanidad ha denunciado que despide malos olores un 
urinario de la calle de Casanova y pide que se desinfecte la cloaca de la calle de 
la Cruz. 

L u z . 
E l Juzgado municipal de Atarazanas solicita del Ayuntamiento la colocación de lu

ces en el referido Juzgado. 
L a Aoeqnla Condal 

L a Junta directiva de la Acequia Condal pide se abone la subvención que debe 
percibir dicha Junta. 

V l e l t a . 
Ayer mañana visitaron el Ayuntamiento los maestros de Palma de Mallorca sub -

vencionados por aquel Municipio para que vayan al extranjero á estudiar los diver
sos sistemas oe enseñanza de Europa. Antes de pasar la frontera recorrerán algunas 
capitales de España. 

. 1.a gioaopeda. 
Habiéndose iniciado, aunque con poca Intensidad, la enfermedad de glosopeda, se 

han tomado en el Matadero todas las precauciones encamin das á evitar la propaga
ción de dicha enfermedad. Al efecto se han destinado corrales espedales para aislar 
las reses sospecnosas. 
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üe han enviado también carricubas de desinfección- y se ha hecho una liraplftia 

escrupulosa en los corrales de ganado. 
Donat ivo. 

Don Sebastián Ribó ha entregado al alcalde 150 pesetas como donativo al Monte
pío del Cuerpo do bomberos, en virtud del agradecimiento u dicha Corporaci m por 
su actividad y esfuerzo en la extinción d. 1 incendio ocurrido el día 22 de Septiembre 
último en la fábrica de alfarería piopiedad del donante. 

Buona seña l . 
Según datos recogidas en el Negociado municipal de Estadística, en la actualidad 

n&y menos pisos por alqu.Iar en Barcelona que en igual época del año anterior. 
Do un arbi t r io . 

E l gremio de patronos de carrnaies de lujo tiene establecido un concierto con e! 
Ayuntanifento para satisfacer un arbitrio municipal. Algunos de aquellos patronos no 
hace mucho tiempo dirigieron u n instancia pidiendo al Municipio que se les diera de 
baja en dicho concierto, petición que fué desestlm ¡da por la Comisión de Hacienda. 

Ayer mañana visitó al alcalde una Comisión del expresado gremio patronal para 
pedirle interese del agente ejecutivo proceda contra ios morosos y llegue hasta el om« 
bargo si es preciso. 

Tolefonema. 
E l seflor Mir y Miró lia telefaneado al alcalde dándole cuenta de la llegada de la 

Comisión á Madrid y de haber comenzado sus gestiones. 
Denunclaa. 

Pasado mañana, á las once de la misma, so reunirá la Junta administrativa de Con* 
sumos de la provincia en la Delegación de Hacienda para fallar denuncias de infrac
ciones de Consumos. 

Secretario. 
E l alcalde ha firmado el nombramiento do secretario particular de la Alcaldía á fa« 

Vor del empleado municipal don José Bonet Marsans. 
Acolte aprohondido. 

Debido á confidencias, el concejal síndico, señor Lluch, ha aprehendido en el Clot 
un carro que conducía 800 kilos de aceite entrados de mttutc. Dicha carga ha sido de
positada en el fielato de la barriada. 

Kennlón , 
Esta tarde, & las siete, se reunirá la Junta provincial de Sanidad para tratar asnn« 

tos relacionados con las aguas del Llobregat y otros de trámite. 
BoJoa 7 azulea. 

Durante el mes de Septiembre último la guardia municipal prestó 5,530 servicios. 
Los urbanos intervinieron en 1,107. 

v a r i a s noticias, 
En breve se procederá á la reparación de la claraboya del mercado de la Barce* 

loneta 
L a Comisión de Gobernación ha reiterado á la de Hacienda la demanda que tiene 

formulada de cons'gnnclón pora el abono de haberes á los orofesores de gimnasia de 
las escuelas municipales, don Fidel Bricaü y don Eduardo Tolosa. 

La Junta de Museos ha pasado un oficio á la Comisión de Hacienda determinan
do las plazas que deberíon crearse para el buen funcionamiento de loa servicios que 
tiene á su cargo. 

Se ha recibido un oficio del Gobierno civil de la provincia trasladando la real 
orden por la que se declaro ú la Compañía Direct Spanish Telegraf de Londres exen
ta del impuesto establecido sobre apertura de zanjas para conducciones de gas, agua 
y ekcuicidad. 

O - a c a t u i a . 
De acuerdo don José Zalueta con el inspector general de primera enseñanza, don 

Rafael Altaraira, tratan de lograr que los maestros de escuelas primarias contrlDuyan 
á la difusión del conocimiento de las prácticas mercantiles como base para facilitar el 
funcionamiento del Banco Nacional Agrario. 

En contestación al telegrama que al presidente del Consejo de 'ministros remitió 
a Unión Gremial suplicándole atienda & la Comisión del Ayuntamiento de Barceionu 



«n la •oHdtad que en nombre fle los Qremlos le hará de una roodlficadiSn en ta forma 
tributaria que, se^ún la ley de agregación, ha de regir desde el aflo próximo en los 
pueblos agregados, se lia recibido el siguiente despacho: 

Presidente Consejo de ministros á don José Sitjrs, presidente Unión Gremial.—Coa mu
cho gusto recibiré & la Comisión y estudiaré el int^resants asunto de la Unión Gremial, 

a V I T - A - U i I O l T , rey fle lo» tónlooo nerviosoa. 

E l habilitado de los maestros públicos del partido de Barcelona pagará los habe
res de Septiembre hoy, de tres á seis de la tarde, y mañana, de cinco á siete, en la 
escuela de la calle de las Cortes, número 56S. 

Un colega local se hace eco del disgusto que se asegura existe en la Comisión 
provincial por la frecuencia con que el gobernador civil, en sus resoluciones, se apar
ta de los dictámenes de dicho organismo. 

Comprendemos el disgusto, por cuanto la Comisión provincial, al dictaminar, 
siempre procura hacerlo con arreglo á justicia. 

¿Quién se equivoca? 

— S A S T R E R I A H O S E L O , E a m b l a de Oasaletaa, 11. L o s dueños de este 
acreditado establecimiento participan á su numeros.i clientela y al público en 
general haber recibido el errandioso surtido de géne ros del país y i xtranjero 
para l a temporada de invierno. Habiendo empezado el reparto de lujosos catá
logos, con los últimos figurines de caballero y niño, Yogamos á los señores 
clientes oue r.o lo reciban nos lo participen y les serA enviado. S A S T R E R I A 
M O D E L O , R a m b l a fle Canaletas, 11. 

En las oficinas de Hacienda de esta provincia han ingresado en concepto de re
dención militar, durante el periodo voluntario, 2.781,000 pesetas, que corresponden 
d 1,854 individuos redimidos, los cuales pertenecen todos d la provincia de Barce
lona. 

E s curioso anotar que en un solo día, el 29 de Septiembre, por ejemplo, ingresa
ron por tal concepto 459,500 pesetas. 

Al regresar ú su domicilio, sito en la calle de la Riereta, 23, 3.°, dos hermanas en* 
contraron d su madre, llamada Carmen Lacot Ferrer, tendida en el suelo, muerta de 
asistolia aguda, según certificó el médico. 

= Regalo de un lindo chalet (construcción Guimón) con sus pertenecidos 
que el autor del L i c o r del Polo hace á sus dientes. Condiciones y fotografía 
del chalet hálhmse en la página 27. 

L a Comisión provincial, en su sesión de antfayer, despachó los siguientes asuntos: 
Sección de cuentas municipales.—Dictámenes proponiendo la aprot>iición y finiquito 

de las cuentas municipales de Pruit, Rocaíort, San Cugat Sasgarrigas, San juun de 
Fábregas, San Pedro de Premiá y Vilanova del Cumí, de 191U. 

1 a propia sección ha despachado con el se ñor gobernador los ssunlos siguientes: 
Dictámenes de censma con reparos ú las cuentas municipales de Unalba, Malgrat. 

Masías de Roda y Vliadecans de 1910. 
Idem de calificación de los reparos que ofrecieron las cuentan municipales dtt 

Aiguafreda de 1910. 
Idem autorizando los presupuestos municipales para 1912 de V'lldán, San Esteban 

Sasroviras, Santa Cecilia de Montserrat, San Fructuoso de Bages, l'alausoiitar, San 
Vicente de Castellet, Mediona. Belli rat, Montmaneu, Borre Id, Casiell del Areny, Ca
brera de Igualada, CerVclló, Uironella, Pía del Panadés. Cánóves, Farets, C stella-
dn l , Serchs. Santa Eugenia de Berga, San Martín de Torrellas, La Nou, San Salva
dor de Quardiola, Pulgreig, Santa i-e del Panadés San Miguel de Olérdola, Plerola, 
San Cugut Sasgarrigas, Pachs, Llisá de Munt, La Granada. \ i ver. Vilada de Guardio-
lans, Santa Margarita del Panadés, Santa Margarita de Montbuy, Tayá, Santa María 
de Coreó, San Hipólito de Voltregá y Tabérnolas. 

Idem d. volviendo, para subsanar defectos, los presupuestos de Aiguafreda, Bcrga, 
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Castellvell. C a í t e l W d e l a M a r c a . CastellW de Rosanés, LaQuart, Malla, Olván 
Olosr, A.asías de San Hipólito de Voltregá, Seva y Sentforcs. 

. — A g n a d o BooaUanra (Lérida). Rica en estroncio y litina. Cura la albu
minuria, reuma, mal de piedra, sota, obesidad, dispepsia. 

E l próximo domingo dará en el Palccie de Bellas Artes su acostumbrada sesión de 
órgano de carácter popular el maestro don Roberto Qoberna. 

La banda municipal, situada en la plaza de la Cascada del Parque, tocará esta tar
de, desde las cuatro, laa piezas siguientes: 

«Urumea», pasodoble. Sadurm; «Frelai-, gaVota, Fora; «El caballo de broncei», 
obertura, Auber; «Africuna», final del acto primero, Meyerbeer; <:Polca de loa osos», 
Wytmann. 

í>t-
U / t i m a s n o t i c i a s l o c a l e s . 

Observando anoche el dueflo del hotel Falcón, establecido en la plaza del Tea
tro, que el huésped del cuarto número 45 no había salido de éste á la hora de cenar, 
envió á uno de sus dependientes á que le llamara. Este encontró la puerta del cuar
to cerrada por dentro, y por más que llamó no obtuvo contestacMn. 

Presintiendo una desgracia, el dueflo del hotel puso el hecho en conocimiento de 
un guardia municipal, quien ó su vez avisó al alcalde de barrio. Los dos agentes de 
la autoridad, de acuerdo con el denunciante, avisaron á un cerrajero, quien inme
diatamente franqueó la entrada del cuarto, £n éste, y sobre el lecho, se hal laba el 
cadáver del huésped, llamado Adolfo Romero Rodil, de 34 aftos, nafural de Va l l a -
dolid. 

Sobre la mesita de noche se encontró una carta dirigida al juez en la cual el vla« 
jero decía que, cansado de la vida, se suicidaba con morfina. 

Avisado el juzgado de guardia, se personó en el lugar del suceso y ordenó la tras
lación del cadáver al depósito del Hospital Clínico. 

•*« 
Anoche, á las once y media, tres sujetos que estaban, al parecer, más alegres de 

lo natural, quisieron atravesar el paso á nivel de la secdón marítima del Parque en 
ocasión on que iban á cruzarse en aquel sitio dos trenes. 

Estaban puestas las cadenas; pero esto no les hizo desistir de su propósito; salta
ron sobre ellas y corrieron hacia la via en el momento en que uno de los convoyes 
llegaba á gran velocidad. Al darse cuenta del peligro que corrían quisieron ponerse 
á salvo; pero si esto lo lograron dos de ellos, no lo consiguió el tercero, que fué al -
canzado por el tren, cuyos vagones pasaron sobre su cuerpo, triturándolo horrible
mente. 

Los compañeros del arrollado, al ver éste bajo las ruedas, emprendieron Veloz 
buida, sin que fuera posible detenerles. 

E l Juzgado constituyóse en el lugar del accidente y procedió á la identificación del 
cadáver, que resultó ser el de José Avilés, de 23 años, soltero, sin domicilio en Bar
celona. 

E l cadáver fué trasladado para su autopsia al Hospital Clínico. 
* * r. • 

Anpchu, é las once, presentóse en el Dispensario de la Barceloneta, acompañado de 
dos agentes de la autoridad, un individuo llamado Francisco Castro Agulló, habitante 
en la calle del Gasómetro, número 35, de la barriada de Pueblo Nuevo, el cual presen
taba en un muslo una terrible herida producida por arma blanca que llegaba hasta 
el hueso, 

Cuando se le prestaron los auxilios que su estado requería el herido manifestó 
que aquella lesión se la había causado en la calle de Ciervo, frente á la fábrica de 
uarriga, un sujeto apodado Sebo, al cual sólo conocía de vista, sin qu; mediara con 
í l cuestión alguna. ' 

E l herí o fué después conducido en una camilla á su domicilio, donde quedó en 
grave estado. 

Al srbü, que luego de cometida su fechoría escurrió el bulto, le buscaba esta ma-
dnigada la policía. 
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s a a s o i T A X É B S , 

GERONA.-^Cerek del Daro. en La Bitbul, se ha descubierto un pozo con abuadant» 
caudal d« agua; el Ayuntamiento de aquella villa emprenderá por sn cuenta las obras 
necesarias para la conducción de aguas. 

Elvira Mayol, autora de varias heridas causadas i Margrarita PI, ha sido detenida 
en el pueblo de Bruguera. 

•*« Anoche regresó á esta, desde Palatnós, el seBor Soto mayor, grobernader civil In
terino. L a huelga continúa en el mismo estado, por la intransigencia de patronos y 
obreros. 

«*. En los montes de Rocacorba se ha iniciado un gran incendio; se desconocon deta
lles y la causa. 

E l tiempo sigue amenaiando lluvia, que no cnaja; el fresco se deja sentií, sobre 
todo desde el anochecer.—£/ corresponsal, 

LÉRIDA. - E l gobernador civil llamó á su despacho í los concejales dimisionarios. L a 
entrevista so celebró por separado con cada uno de loa grupos politices manicipales, por 
este orden: dinásticos, repnblicanos nacionalistas, radicales y, por último, las minorías 
carlista é integrista. Kl gobernador se esfonó en convencerles á tn.los de la necesidad 
de que depusieran so actitud, toda ve?, que el Gobierno—dijo—se hallaba resuelto á rea
lizar enseguida las obras del muro. Con periecta unanimidad, todas las minorías expre
saron la opinión de que no siendo de carácter político el asunto qne ha motivado la dimi
sión, y habiendo sido tomada tal resolución por todos los concejales, debían obrar do 
común acuerdo, persistiendo en su actitud si uo se empezaban neto seguido lai obras del 
muro de delensa. DIÓlcs cuenta el gobernador de un telcgiMmu del ministro de Fomento 
en el que se baclan toda clase de promesas ui Ayuntamiento y asegurábase que, salva
dos algunos detalles de trámite, la* obras empezarían á la mayor brevedad posible. 

En el despacho del alcalde se reunieron casi todos los concejales dinrtentes, con t i lia 
de cambiar impresiones respecto al estado y marcha del asnotu. Couvlaose inmediata
mente en que no habia solución posible del conllicto si no se empezaban las obras del 
muro de la Banqueta. En esto sentido se redactó una nula oficiosa para que el alcalde se 
encargara de traftsmitirln al gobernador civil. 

, ' , A unos cuatro kilómetros de esta estación del lerrocarril ocurrió el descarrila
miento del tren de mercancías que suele llegar por la linca Ue Zaragoza & las cuatro de 
la mañana. Quedaron fuera de la vía siete vagones, los ultimos del convoy, Ignóranse ú 
punto fljo las cansos del siniestro, annque se supone que fueron la decisiva velocidad del 
tren á su paso por una curva. Uo la brigada de obreros di este depósito salieron hacia el 
lugar del siuiestro los obreros que la coraponeOi procediendo á los trabajos de despejo de 
la vía. Esta quedó expedita poco después do medio dia. No ocurrieron desgracias perso
nales y las pérdidas materiales no son de gran importancia. 

BELL-LLOCII .—En el camino de Sidamunt ha sido hallado el cadáver de un joven lia. 
mndo Delfín Farró. Tenía dos balazos en el pecho. Se i¿aora quién pueda ser ol autor y 
cuáles las causas del hecho. E l Juzgado instruye Uili^eacias y se ha dado del hecho noticia 
á la guardia civil y al Cuerpo de vigilancia para quo practiquen gestiones en descubri
miento del autor. 

CASTELLBO.—Han sido detenido* como incendiarios Juan Moles TiUrre, su esposa y 
nnahija. Días atrás prodújoso uu incendio en un pajar propiedad del veciho del caserío de 
Mas del I'ere dou Marcos Baró Porta. Desde luego se supuso uue el siniestro fui intencio
nado y se procedió á la averleunción de quién podía ser el autor del incendio. Recayeron 
sospechas sobre Juan Moles Titarro y ha sido detenido como autor convicto y confeso y sn. 
mujer 6 hija como cómplices. 

SORT.—En breve se instalará en Esterri de Aneo una Inspección sanitaria.Dicha pobla
ción es el centro obligado de las desembocaduras de los puestos aduaneros de Salou«Alós 
y del de Serri. Esta medida, que ha de merecer ol aplauso de cuantos conozcan la geogra1 
lía del Pirineo leridano, puede dar excelcates resultados en la vigilancia fronteriza para 
el posible caso de qne, con el gran tránsito que i través de dichos puestos existe, pudiera 
importarse á nuestra Península el microbio colérico i de otra enfermsdad infecciosa pro' 
cedeote de Francia. . ', 

MANRESA.—Durante el mes anterior se ban registrado en esta ciudad 36 nacimientos 
38 defunciones y 13 matrimonios. 

Ha regresado el individuo de la brigada sanitaria del Ayuntamiento .Silvestre Ca
sas, quien permaneció en Barcelona durante varios días al objeto de perfeccionarse en las 
prácticas oe desinfección. 

VENDRELL.—El agresor del alcalde de esta población fué el vecino Salvador Nin Vi* 
dales, de 45 años, casado y de profesión zapatero. Le asestó dos cuchilladas en el antebra* 
zo izquierdo. E l agredido i|uó curado por los médicos sefiores Murillo y Kaventós en la 
misma Casa Consistotial, donde ocurrió el lieclio. E l agresor estaba embriagado. Por la 
Alcaldía han desfilado muchas personas interesándose por el estado del herido. 
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Waar ia , a a de BepUembre de 1911 

E s hecho Indubitable el resurgimiento, en los años últimos, del espíritu regional 
en España. -

Hasta hace poco apenas si ese espíritu se traducía en el arte literario; pero, a 
la fecha actual, remozando y afianzando caracteres étnicos y la especialfsima idio
sincrasia solariega en cada comarca, reviste caracteres de reconstitución social nulo 
fundamentos históricos y se lanza & la lucha con Impetu de acción, celoso de llev. r a 
término una saludable desintegración nacional, aislando las fuerzas vivas para que 
actúen libremente, para que se vigoricen con la savia propia. Indígena, no conser
vando en el acoplamiento que constituye el alma nacional más que la convivencia co
mún en un sentimiento unitario de la patria. 

Oreo en la virtualidad de ese movimiento regionalista y tras él se van mis más 
fervorosas devociones. E s sano, de una gran fortaleza y de una enorme Intensidad en 
el porvenir, no lejano, si se le da cauce, no desviándolo en la conquista de un alto 
ideal de engrandecimiento. La acumulación de enprgías bien templadas, la suma de 
labores pardales en que cada región ponga todos sus arrestos, andando el tiempo 
nos dará una nación vigorosa mental, soclaly literariamente, porque conjuntadas las 
fuerzas dispersas constituirán, muy intensificado, un espíritu colectivo, alrai de pa» 
tria, gallardo y con arrestos. 

Asistimos á una resurrección de muertos. No es posible desentrañar el arranque del 
movimiento, cada día en mayor auge, aunque laborando en silencio. Lo cierto es que 
de pronto, desde hace una treintena de tños al presente, se ha iniciado en las literatu
ras regionales; y aun en aquellas en que se mantiene vivo P1 castellano, un retoñar pro-
diyioso del sentido regional, remozando los viejos caracteres solariegos y avivando el 
atávico espíritu localista. E s un empeño de recobrar la propia personalidad, por aza
res de las contingencias históricas bastardeada y deslucida. 

Conservar los usos, las costumbres, en lo quo éstos tienen de tradicionales y par
ticularistas en cada solar; trasfundir á lo largo del tiempo lo fisonomía moral con sus 
Ideas y su modo de sentir singularísimo del puedo en cada región, estimo que es re 
vivir y perpetuar las fuerzas Integrantes del alma cspailola. compleja y variadísima. 

A las claras se comprende que este movimiento renovador, de fortalecimiento frag
mentario, es altamente saludable. La uniformidad ni es motivo de vigorización ni sín
toma de belleza. Sólo debe atenderse á la heterogeneidad dentro de la armonía del 
conjunto. Razones anatómicas y leyes estéticas determinan este concepto en cuanto 
al Individuo, y que es aplicable también é los pueblos. 

No renuncian las regiones, por instinto de conservación, á sus caracteres diferen
ciales. S I en el tranacurso histórico han dejado que desmayasen éstos, amortiguán
dose y á vecea hasta borrándose, bien pronto lian comprendido quo iban á la 
decadencia por tales caminos y ahora intentaa remediarse recobrando la plena per
sonalidad. 

Naturalmente, las ansias espirituales donde primero se reflejan es en las letras. 
Luego, cuando ya las han recogido y expresado los poetas y los escritores, cuando ya 
tienen fuerza para la acción social, esas energías latentes se desenvuelven, se tradu
cen tn fuerza dinámica quo impulsa la vida de las comarcas. Invadiendo la esfera po
lítica y al orden económico, y de idea y emoción poética, cavilar de pensadores y 
subjetivismo de líricos, se traduce en pasión propulsora, en ardimiento febril de rein
tegración trad'cionalista y de creación nueva con ánimos de combate, como actual
mente acontece en Cataluña mirando á España, como está sucediendo en Bretaña por 
lo aue respecta á Francia y como se está iniciando en muchas de las reglones de 
ital a, en el viejo reino de las Oos Sicillas y en el antiguo señorío del Véneto. E n 
Austrlo las literaturas afianzan progresivamente su carácter tradicional y su espíritu 
nacionalista en los pequeños Estados. 

Favorecen en España el regionalismo literario los lenguajes regionales. Cierto que 
muchos de ellos, sin duda por no haber sido largamente traljajados por un arte litera
rio de selección, de flexibilidad, de amplitud y de pulimento, se han quedado reza-
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gados, toscos de expresión, Incapaces de traducir matices psicológlcoav de concre» 
tar una visión completa de la vida. 

Es , sin duda, el lenguaje regional el vínculo más fuerte que ata al terruño, al solar 
nativo. Sirve para aislar los espíritus de una región de otros qua le son extraños y 
también para hacer á los afines convivir estrechamente unidos, estableciendo entre 
ellos una identidad psicológica, una comunión subjetiva, una sólida mancomunidad 
en la devoción de un ideal. 

Crea el lenguaje regional esta afinidad de las almis por encima de la lucha de 
Intereses, del choque de las Ideas religiosas y políticas, del problema de clases, de 
cuantas divergencias en pensamiento v pasión puedan determinar las batalUi de 
la vida. 

Y es que el sentimiento de palria, grande ó chica, ingénito, mas vigoroso qu a 
cuantos otros, trabaja los amores y los odios de los hombres, relaciona, vincula, 
hermana, destruyendo toda clase de resistencias, las opuestas ideas y ios sentimien
tos más antagónicos en los demás órdenes de su espiritual acción Jiumana. 

Tal Vez mucho más que los caracteres de raza singulariza á las nacionalidades el 
idioma, amén de otros factores como el sedimento histórico y la conjunción de aspi-
niciones en un ¡d<:al para el porvenir. Así también las regiones se determinan por 
el lenguaje regional más que por la orografía que separa ó por la vinculación de in 
tereses que agrupa. 

Porque ese lenguaje es la expresión primordial, instintiva casi, del alma colecti 
va, el troquel recio que la moldea, que la inmortaliza. 

ANGEL CUEREA. 

1 

D e s d e l a R p g e n t i n B . 

¡Buenos Aires! 
iPnra ET. DILUVIO." 

Hstat dos palabras, tan corrientes en la lengua castellana tienen un misterioso poder 
que atrae á todos aquellos que desean mejorar de fortuna. E l nombre de IR gran metrópo
li argentina circula por toda Europa i impulsos de una ley que inrgre siempre con carac* 
teres de fuego unte IQS ojos del desesperado, que, cansado de luchar y dándose casi por 
vencido, piensa tristemente en Ipa mumeotos de angustia y miseria que le est&n retorra* 
dos para el siguiente día. También resuenan esta* dos palabras como un susurro de espe. 
ranza al oído de todos los que sienten en sus venas gotas de sangre de aquellos intrépidos 
aveutureros que en tiempos remotos-luchaban descuidadamente con los elementos des
conocidos para realizar sus deseos de cambiar de suelo y existencia en busca de mejor 
fortuna. 

Cuando afioi atrás el Gobierno argentino fomentaba directamente la inmigración, con

dón presurosas año tras ano, atraídas, sin duda alguna, por las excelentes condiciones del 
pais. E l emigrante se costea su pasaje y llega aquí & impulsos de su espontánea voluntad 
y el Gobierno se encarga de auxiliarle y dirigirle desde que pisa el suelo argentino ai bA* 
jur del trasatlántico que lo condujo á través de los mares durante días y días. 

Casi siempre tiene el emigrante algún pariente • ami^o cstabltcido aqni; pero los qna 
no cuentan con esa ventaja tienen otras que les son también muy útiles; las autoridades 
nombradas especialmente para ello interrogan prolijamente á los recién llegados y los cla
sifican de acuerdo con sus conocimientos y condiciones de trabajo. Luego pasan al Hotal 
de inmigrantes —d<l que se ha dado ya cuenta con anterioridad , donde son anotados «n 
los Registros y se les proveo de un boleto de permanencia, valedero por cinco días, el cuni 
pnede prorrogarse en caso de enfermedad. Todos los inmigrantes son alojados convenieoi-
temente, separándose i las mujeres y los niños de las salas que ocupan los hombres. 

Desde el momento en que llegan los futuros millonarios, la Oficina Nacional de Trabajo 
les interroga sobre los lugares á donde qnicren dirigirse, ofreciéndoseles las colocacionas 
que ésta tiene disponibles, según los pedidos que se reciben diariamente en aquel Departa
mento y que se exhiben originales, expresándose claramente los salarios que se pagan, ai-.( 
como las demás condiciones. Cuando de momento no hay pedidos de trabaiadores de la pro
fesión de nn inmigrante que desea colocación, la misma Oficina se encarga de buscarle 
trabojo, ya sea dirigiéndose á las fábricas, Empresas y talleres de Buenos Aires ó las d.;l 
interior de la República. Si, además, desean dirigirse á un punto determinado don
de no haya trabajo para su profesión, se les adviene de ello y se le» aconseja contod» 
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Imparcialidad tobre el lagar á donde deben dlrigifie, no haeiéndoa»' ortsifln alíuna ea «1 
ánimo del inmigrante para que tome tal ó cual determinación. 

Como si todo esto no luera bastante para escribir en letias ue uro tuu aumanitariaa cos
tumbres en el libro di» la historia de este gran pueblo argentino, se lacilita pasaje gratuita 
por ferrocarril y vapores fluyiales i todr» los que se coloquen en el interior ó quieran mar
char á juntarse con sns parientes. Los equipajes son convenientemente rotulados y una voz 
inscritos los pasajeros en las listas de expedición, se les provee de los boletos correspon
dientes y se les allende en todo hasta que quedan debidamente instalados en los trenes ú 
vapores correspondientes. 

Al llegar á su nuevo destino los viajeros son recibidos por empleados del departamento 
y alojado* y nacionales hasta diez días, ti asi resultare necesario. En el caso de tener que 
continvar tu viaje, son atendidos en la misma lorma que en la Capital Federal, desde qa« 
Ucea el tren hasta el instante de partir el que ha de conJucirios i otra parte. 

Una vez conocido lo que antecede, es fácil comprender la fuerza atractiva qne tienen 
sobre los desheredados de la forcuna las palabras que forman el nombre de la gran ciudad 
argentina. ¡Buenos Airesl parece murmurar el viento en una de esas terribles noche* in-
Jemales en qne de continao se mueven puerta* y ventanas en la triste y miscrabblc casita 

el luchador desgraciado, donde la familia, casi siempre numerosa, pasa en silencio la* 
largas horas, pensando en el instante feliz en que, por fin, puedan comer í gusto en peda
zo d* pan ganado con el sudor de la Iroutc ;Buenos Aire»! ruge por toda* parle» la tem-
pestad, mientras en un cuarto sombrío de una mala fonda, cerca de los muelles de algúa 
puerto de Europa, piensa en el suicidio aquel que á cansa de su mala estrella, sin hogar, 
•in pan, comprende que estudió uns rarnra tan sólo para morirse de hambre y ver fraca
sar una tras otra todas sus noble» iniciativa* por falta de ambiente... 

KASAK. AGOBIO. 
_ Bnenos Aires, Septiembre 5-911. 

S S e o o i o x L l i t o r o . 

H I G I E N E P A R A T O D O S 
Debemo» contribuir todos á ensanchar el camiao de la higiene. 
Cuanto más elevada está la cuitara de un pueblo, es más rico en salud y buena» cas-

tambres. A este fin debemos trabajar sin egoísmo ni miras convencionales y si por y para 
bien de todo*. 

¿Por qué no establecer bafios públicos y económicos de aseo, como en otros países, por 
cuenta del Municipio ó de Sociedades higiénicas, y aconsejar el uso del bafio, del lavaje 
con jabón y agua para asi facilitar la transpiración de la piel y asi prevenir las eafer-
mc dudes? 

{Por qué no hacer nna campafla de consejo» y de practicas higiénicos y generalizar la* 
costumbres de bañarse, lavarse, hacer ejercicio* al aire libre, y asi prevenirse contra to
das las plagas que se deíUrrOllan mucha* veces por nuestra ignorancia? 

Las autoridades en primer lagar, y todos nosotros después, debemo* procurar por la 
•alud de lo» pueblos . . . . . . , 

Son mueca* la* tuentes de esta ciudad cuyas inmediaciones quedan llenas de barro ue-

f;ro y después un mal olor insoportable. ¿No es ésto anti-higiómeo y atentatorio á la sa
lid? También hay varia* calles céntricas que se encuentran llenas de montonea de desper

dicios y de basura» tjue después de producir mal efecto á la vista de todo*, produce un he
dor atroz, y más éa estos tiempos calurosos, 

¿Y por qué »e permiten iudustria* como las tripería» en ca le* céntricas, causan un mal 
olor tan fuerte que repugna.al transeúnte y no permite salir al balcón A los vecinos? 

Igual sucede con fas fábricas de sebo v de grasas. Y a se han visto un *in fin de protes
tas de lo* vecinos dé esta* fábricas, situadas en la Cruz Cubierta, Oranvia (Uosta-
iranchsl, Pncblo Seco, etc., sin que deje» de fabricar, molestar y perjudicar A todos, estos 
productores de microbios paalsanos y siempre perjudiciales. E l Ayuntamiento deberla 
preocuparse de estos locos de infección para que desaparecieran del medio de una ciudad 
como Barcelopa, y todo el pueblo deberla ayudar á la grau obra de higieniiación, que en 
casi toda Europa y parte de Aqérica e* una de la* primera* necesidadea tomada con dc-
citlvo interé*. Renunciemos lo que ataque á la aalud; aconsejemos en lo que pueda valer 
la iniciativa y buena intención de los que desean salubridad para todo*. Procuremo* ni
velar el beneficio que reporta la higiene á la necesidad que todo* tenemos de su* lauda
bles y blenfaclore* resultados. 

Primero, el bien mayor posible, después el mayor bien, y siempre extirpando la* raf
ee* de lo* peligro* qae constantemente intentan invadirnos 'nn su maligna Intención de 
destruir nuestro cuerpo. He aquí nuestro propósito: aumentar la» práctica* de higiene 
para contrarrestar la degeneración qne tanto se arraiga en toda* parte» 

Por la Sociedad Colonia Vegetariana, 
Josü ELU», 
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La confianza en que ta situación internacional tome mejor giro hizo reaccionar 
«lío los valores en la sesión del Bolsín de ayer maílana y la situación se presentó 
bien impresionada al abrirse la de la tarde; pero la falta de negocio, hija del recelo 
|ue en estos días se nota en el mercado, hizo que los valores desmerecieran algo ú 
nedida que fué adelantando la tarde con todo y la firmeza relativa manifestada por la 
^laza de Madrid. 

Me aquí e i resuitaao ae ia sesión: 
Inienor, fin de mes, 83'62, 60, 58, 57, 55, 53, 65 y 83'67; contado, peauefl», 83'flO, 

*4'00 y 84'C5; Amortizable, 5 por 100, serie A. lOl'SO; C , 10r45. 
Nortes, 9175, 70, 65, 60, 55, 50 y 91,55; Alicantes. 91'00, 05, 9Q'95, 90, 85. 80 y 90'85. 

Aoolones v a r l a a . - C r é d i t o Catalán, 12'87. 
Cambio 
•nterlor. O B L j I O A . O I O K r i 3 I 3 Dlncifl 
93'75 
9H'Ü0 
9¿«75 
91'D5 
98'50 

lOl'SO 
96 üO 
95'00 
95'00 
B1'50 
t96» 

I0i-¿S 
101'ZS 
93'50 
bfi'üO 
62 0) 
7775 

44,60 
78'50 

104'00 
104*00 
96'00 
95'00 

106'i'8 
93'40 
97'00 
97 00 

104'00 
96'60 
92'50 
79'00 
JVSO 
93'50 
99«50 
78'oO 
95'00 

102'75 
91'90 
96,7B 
96'25 
97'75 

103'75 
91'25 
93'2S 

Títulos Deuda Municipal. 1903.904-905. 
> > • 1906. i , > • • „ . I907« • • • . , . • • • » Reforma 1903. . 

EnipresntoDiputacion rrovincia. . . . , 
Puerto de Melilla T Chaforinas.—1 al 8.858 
Norte de España, Viilalba á Segovia.-I a 53,000,cantldadespequelfos. 

especiales Almansa V.* jrT.M al l^OOO^cantidades peqs. . 

4 Ii2 
4 li2 
4 1|2 
4 na 

• 
i 

4 
3 

t ut 
5 
4 1l2 
2 1.4 
3 

variable 
variable 
. 3 
. S 
. 5 

. 4 
. 4 

6 
4 
• 
4 
9 

» Huesca & Francia v otras fíneas.-l & 1&3.000. cantidades peqs. 
Minas S. Jnau Abadesas garantía, rsorte, cantidades pequeñas , 
Tarragona a Barcelona y Francia, cantidades oeuueilas. . . . . 
Madrid Zaragoza Alicante A riza, s, A.-I a 100000, cantidades peqs. 

u • • serie B.-1 al 160,000, cantidades pequeñas, 
» serie C.-l al 150 000. cantidades peouefias. 

Keus á Roda, cantidades oeoucnas. 
Almansa Valencia y Tarragona, no adheridas, cantidades pequeñas, 

« •• » adheridas cantidades pequeña» 
Medina ¿ Zssora y urense a vigo, emisión IOBU.-I a ¡tt.uuu. . , 

• • » » » 1883.-14 80.000. . . 
> • prioridad—seneG y n — i a 24.903, . . . 

Madrid, Cáceres Portugal—serie l . ' — l a üO.OOO 
• » » 2.»-l 48,000 

« 8 . » 1410^)00 v . 
10,101 al 1)5,000, todas las centenastmpares. . . . , • 
Vasco-Asturiano, 2.* hipoteca.—! al 10 000. . . 
Olot AGerona.—1 áSOOO 
compañía General de iranvlas.—1 al IB 000. . • • 
Compañía Tranvía Barcelona a S. Andr£s v extensiones.—1 á 4.000 . 
compañía barcelonesa de Jíiectncuiaa-1 •> " i . W0cantidades peps. 
Compañía Barcelonesa de Hlectnciaaa.—i ni 15,000 4 
Compañía Trasatlántica.—Números 1 al 29,900 • 4 
Canal de Ureel. - 1 al 28.000 cantidades peoueñas variable 
Sociedad General Aguas Barcelona.-1 al 5,000 3 

a a > > 1 al 5 000 4 
comoania General Tabacos de Filipinas 41(2 
wenerai Azucarera de Esparta. 1 al 140 000 4 
Compañía Asfaltos Asland.—1 á 6,000. preferentes 8 
Puerto de Tarragona. Serle A, 1 al 3,579 . 
Compañía regantes Ebro-Bonos pref.—1 A 60,000 • 4 
Fomento Obras » Construcciones-no ntootecaoaa.—1 ft 5,000.. . . 4 li2 
compañía coenes v Automóviles.-1 al ¿.000. 5 
•Siemens SchucRer** Industria Eléctrica.—1 a 3.000. . . . . . 5 
Sociedad Valenciana oe Electricidad.—1 al 1 600. 
Naveeaeión é Industria.—1 al 2 000 4 
Sociedad "Carbones de Bergan 1 á 8,000 4 li2 

Hadrld.-Inter ior , contado, 85'60; fin de mes, SS'CO, 57 y 85'62: Amortizable 
101*15; nuevo, 94*75; Banco de E8pana,449; Tabacalera, SOI.—Cierre Interior, 85 5/. 

Parla.—Exterior, 95'00 y 92*80; Andaluces, 244; Nortes, 397 y 398; Alicantes, 395 
y 394; Renta francesa, 94*12; Renta rusa, 104*95; Consolidado inglés, 77*50, 

Bolain fle l a noohe.—Interior, 83,55 dinero; Nortes, 91*50 dinero; Alicantes, 90'B5 
pan' 1. 

Olroa.—francos, 9*20; Libras, £7*47. 

9375 
SS'ü'J 
9275 
91'62 
9b'ÜO 

104'50 
%,Ü0 
95'50 
gó'ou 
81'50 
58-50 

104''A5 
ioi'2a 
95'87 
66'i/0 
62'0(l 
777;. 
44'5u 
44'5ü 
78'2r. 

104'00 
104'00 
95'ejo 
96'00 

106'uO 
93'50 
97X0 
97 00 

103'50 
94,60 
92'50 
79'5ü 
71'50 
wao 
99<fi0 
78'O0 
95'00 

102«7!> 
91 26 
9676 
96'i 5 
9775 

10378 
91'VS 
93'3J 
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Cnpones.-Interlor y Aniortizablc, vencimiento 1 . ' Octubre » 15 Kovlembre 1911, 

21t>or 100 daflo. 
Oro.-uentenes Alfonso, 8*70 por 100- IsaDellnos, i r . í ü ünz&a, 570; Coartos de 

onza. 8*20, Oro pecmeño «'70. „ , f t ^ 1 „ 
PUta.—precios corrientes de la fina. Barcelona, de tí8'30 á 96'50; Parí», é 89'GO; 

Londres, 124 U4. 

M E R C A D O S 

C 0 L 0 H I A L E B 
' *8tJO*msai EiritteiKHíj; demanda: precios 

«pstenldo». - Ptflnaiior. Pili. <1« 45 áíVSO; pi
lón, de 44 ó 44,5li; cortadillo. I . * , 45 rt 45'5,>. Af-

OAOAO: Exlttenciai rnodUnn demanda; pre-
í!í2 ,?»*«iiaoi Guayaquil, arriba, ptas. 5'2ü a 
S i ? , IM10, v balao, 5'15; Fernando Ptio, supe-
').?,-' ^^'^O: buenn. S'íS; reaular, í'20 y balo, 
í»,"i.e' f'l0! Caracas, mediano», y Carupano», 
?.f «£i 5 í z f 2 ' í Io* Caracas auperlorea. peae-

e- . f i f «f Re8i>l"re»ej(iítenciai; venta anlmadn; 
í i , - . rnle• " i " ! y en loa puntoa productore». 

ihSíu',,^ ,u i0'- Pierio Rico (Yauco). 52 4 su; 
S*?^?*?'??51 (caracolillo) rie 52-50 a 
«^.'nt&,l-(duro>. de 8 Éa9'9l), gesdn clase; 
" • « o Cabello, deE9á8t)'80: Caracaa. aopo-
n Z \ , ^ 1.5U 50 « S'^O; Colombia, de 89 « 5f¡: 
k?los ' corTlente' Í Mi «lur08 ,0» 41600 
»í'^í,E1,A¡ Al detall.—Ceíláni tupenor, de 
B'íB á 6-50; 1.», éBT".fi4TO 3.'. & 4'5U¡ China, 
• * PMeta» el kilo. , - . . 
rtior?, ; Moderadoconaumo.—Amarilla, de 4 a 
aKi¿Lai£»i.<le 4'a5á 4'5ü pesetas el kilo. 

' J W M r t a . Venta animada- precios firme», 
fingapoorc, «veo¡ Penaos. A i"¿5 plus.el kilo. 

FEUTOS Y LEQÜMBEES 
0^^?^P,!, EsiWencIfls: venta animada; prado» '"^"'«•"«•-Valencialbombai. dé .o á tíB! Amon' qífB^-! '11 peseta» lo» 100 kilos. , , ,_ „ . . „, 

• " f O L A S : Extra especial, de «7 l|4á 17 112; pi BUDeriores. doMM 6 1 corriente», do «"M* 1 ai" '12 pi». io» 4J,60ü kilo». , _ „ „ . . , . „ 
rEODLAB: Ancora alemana, é 38: Scholfen. f - * 5í>; W-M, á 6"'ÍHi: SchroderiS. 4 oa SU 100 kilo» aln derechos de Consumos. . „ . „ 
rBíJOLEii: País, á 5" pesetas los 100 kilos. 
OAHBAK ZOB: Existencia»! retfular demanda precios iiinie«.-Co»tlllu, d« 00 á 104, EOUUII la-maño: Andalucía, de 51 d 70. ítíún lamaílo, pesetas lo» 100 kilos. 
BABIOBDEIUAE ir.xistcnclaB demanda anl 

PATATABí Exlitencla». reculares, denunda 
precios sostenido». - Bate, *9a 50; Bolado paU 
a l MS, ptas. 100 kllna; « X í i i L 

CAOAHOKTEBrSIncMcara, de 82 i 65 tro» 
ycuatro granos(blancoj,de 6 • átii; dedos Jrj-
nos (blanco), do fiá á 8«;de aosjranos (roio), do 
61 á5ü peseta» loa 100 kilo.. Cflurai: Cribadas 
de 67 ó 70. cosechero, do uu ñ U2'ÜU petas, lo» 
100 kilos. 

WftOWEB: De 200 á2?5 psseta» loo 100 Kilos, 
Dúiik s: de 5 a 57*50 peseta» lo» 100 kilo». 

PABAB: Nuevo racimo», clase extra, do llü 
a lly;id. corrientes, de 105 4 108; planas, do 
05 4 100; I.»M4lasa. de 100 á 105; 2> id., deBÜ 
á 100 pesetas 100 kilos. 

AZArBAM: Existen las; demanda moderada; 
precios aostenldo».—Estad q, suporloi, de 185 
d 125i Mniicha, de 118 ú 118; claac» bajas, de 
112 á 115 posóla» kilo. 
n ABIS: Exiatcnclas.—Mancha, l . " clase, 190; 
a.*, i 88: Andalucía, 1.*. 4 89. S.*. 4 BOpesetas 
losinokiloa. 

OOMIBO».-Exístoncla».—Mancha, nueva cosecha, I . ' . 6 8 .; 8.', do Si á 90 loa 100 kilos. 
PIMEHToilí: I>. do 145 4 150; i . \ de I57'5(l 

á |40 peseta» los 100 kilos 
ACEITES í PES0A SALADA 

i AOBZTBB, Existencias medianas: venta mo. 
| derada: precios firmes.—Araaún, 4 ISO. Anda 
luda, superior, de 11» 4 iau: corriente, d« 116 4 

1 lio; Ursel, nuevos, 4 Iñ5; Lórlda, 154a I59ptas. 
Tortosa 150 I •» 100 kilos Orn/o: Verde, L* 467; 
8.» 4 76, amflrlllo. I.*,4 8-1. S 77. o»curo, a 57 
ptas. lo» 100 kilo?. Coco blanco, a 150. Linaza, 
cruao, a 164; cocido, i 158; especial secante, i 
164: incot r . A 167, Coohln, d IS , envase com
prendido. Palma, i tSo peseta» lo» 100 kilos. 

BAOAI.AO: Moderadas existencias, ileraadda 
r- cl <s ilrnies: Islondla directo, 1.*, superior li 
IS; 2." de 1U84 110 pesetas los 100 kilos. 
Jripasilt bacalao: Nuevaa. 160 peseta» los 100 

hilos. Per palo, d 58 peseta» lo» 4u kilos. 
•AROIBABi Pocas exiileiicia», demanda, 

precios fin mea: Andalucía, do 20 4 26; Qalicia, 
4 54 pesstaa el millar. 

ALCOHOLES Y VINOS. 
AI.OOKOI.BB: Existencia; venia encalmada, 

precios sostenidos,—Rectilicndos de vino, supe-
ida preclo'llrmes.-Valencra'íPruet). da 4* 4 ¡ # ^ 1 .¿S,H?'?V!f, 
; Amo..q.,ell. de4» 4 50, Klameta. 6 45; i eila» 5̂ 306 •3eai.'^l ^ ^ P ? ^ ^ 1 "do^^e88-90» 
4 40;Bul>iBha. 57 6 58: Mallorca, de 50 4 51; de_8 ) 4 87; Orólo, de 100». de 188 a 12b pesetas Cocorrosses (Odessal. de 45 4 4G; Coco blanco 

d 44; Cnstllln. ü Ü0; Comorcn. de Oü 4 SI Pese
tas los 100 kllna. 

LBHTBJABiDel país, de 40 4 48 Ptas. los 100 
kilos, .uironiuccs.ie IB 4 ¿Optas, los 100 kilos. 
AI.KBBrOBAB: Regulares existencias; venta 

•oderada; precio» nrnn». - Tarragona (Espe
ranza), a 25 clase conieore deaS'/S 4 24; Ma
llorca «uwri r, 22'75 4 85; corriente, 4 22 
dmos InMlfOO kilo». 

AVBI.tAMAB: Cosechero, de 76 4 80; criba-
OBS. de 80 d 85; ncenla, de 90 4 02; nearem en 
ara1?1!,I-l.*,<11:18« * 188;a.*.d« 1784 180 posetae 
68 100 kilos 

de „ 
el hectdiitro. 

O ANA De 74-70', de 10C 4 108 pesetas hec-
ló litro. _ „ , . , 

VIXOO: Existencias; demanaa; precios firmes; 
Alicante, de 14-16», do 88 4 Sa-BO Valencia, clare
tes y nesro», de IS'-IS», de 85 A 50; Tintore
ras, de fí lOSde 85*50 4 58; Utlel y Requena, 
de lOo-ir, de20 425: Manchas, blancos,de 12* 
d 15*. de 29 i 92; Huelves blancos de 12-, de 27 
A 29pesetas el hectólltro, en este puerto <S esta, 
clone». 

MISTELAS: Blancas. 9' á 10* dulce, de 52 á 
05;nearas, de l l " de dulce, da Bü 4 52. Mo*, 
taleks-.De lO'.de 52 4 67 pweta» hectólltro, 

http://AI.OOKOI.BB
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Trlfeos.—Se empiezan ú tocar las consecuencias del empeño que tienen loa trigue
ros en forzar los precios, por cuanto, resistiéndose la molinería en pagar tipos eleva
dos, en la sesión de ayer, con todo y la abundancia de ofertas, apenas si se operó . 
De ahí que sólo se hicieran las siguientes ventas: 

Vniarrobledo y Avila, superiores, á 41 li2; Medinaceli, á 40 3|4; Cáceres , á 39 114, 
y Mériflo, á 59 reales fanega en la estación de embarque. 

£1 mercado cerró encalmado; precios con tendencia á flojear. 
Arribos: Setenta y nueve vagones de trigo, dos de harina y uno de arvejones. 
B f t r l n u . — E x t r a blanca superior, de 15 3 i4á 16; extra comente, de 15 a 15 li4; 

superfinas, de 14 1|2 á 14 Si4. Número 3, de 15 á 13 1|2. Extra fuerza superior, ú 18* 
extra comenta, de 17 á 17 114. Número 3, á 15 pesetas los 41*600 kilos. 

aCov iaüe t iU á»\ 

4 Oolabra: Embarcaclouea Uegaclaa desda e. amanecer. 
Mabún, tn 16 horas, vapor correo "Monte Toro,, de tiM tonelada*, capitán Cabot, con 

"Rahon,, de 648 ta-
CB*tle, en 10 días. 

cargo general y CiO pasajeros.—De Glasgow, en 12 días, vapor noruego "Rahon,, de 648 lo 
nrladas, capitán Sutreill, con 1,244 toneladas carbón á la orden.—De Noweai 

tos.—De Alicante y escalas, en 3 días, vapor "Alcira,, de iú'J toneladas, capitán Kspiau, con 
cargo general y 7 pasajeros.-De Málaca, en 2 días, yate inglés "Lady Evelyn,, de 95 tone* 
ladu*. capitán Smart, con su equipo.—De Bilbao y escalas, en 18 días, vapor "Cabo Santa 
Polaa, de 910 toneladas, capitán Moreno, con cargo general y 4 pasajeros. 

O o s p r n a l i ¡a. c lon-
Par» San Peliu, vapor dañé* "Hebe,,, capitán Gragorscn, con efectos.—Para Rosa*, va* 

por "Nueyo Ampurdané*,, capitán GelpI, con ídem.—Para Palma, vapor correo "Bellver,, 
capitán Amengnal, con Idem.—Para Valencia, vapor correo "Aujia* March„, capitán Lio-

Toriñanan, capitán Roussin, con Idem.—Para Málaga, vapor uCMónn, capitán Terrada*. 
c,on Ídem. 

A ^ y G r t j j L x r & . & CSLG r e g i s t r o . 

V A P O R E S C O R R E O S ITAL flKOS COH ITINERARIO FIJO PARA 

M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A I R E S 
Envicio tdpido ten,r nal «oinb<n»do»n(re la* cjiapaiKut 

K a v l g a a l o u e G e n e r a l a I t a l i a n a y X.a V e l ó o s 
C R , A . W D Bifcd Y V K L i O O K a V ^ i . O K . K 3 

. r I'CA cuaits ae ¡..aroniira iodo eleonfort moderno con camarotes de rreferrncio y exoelenle trato 

S I C I U I A . . . . 
£6 Octubre. 
9 Noviembre 

29 Id. 

EKRVICIO Y COCINA A L A ESPAROLA 
P»r» wí» informes dirigirse: . . „ . . . . . . 

A sus Alíenle» Sres. ¡«i uclo VlMaVecchio yC», R»nibl» S»nt»M»nlo«, 7, praL 
Ajenles de Aduanas: Cnteura y Mnrtlno, Rambla Santa Monica, o. 
Agencia de equípales: Nicolás Rlutort, Rambla »»nta Mónica. nüm. 14. 
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salara el viernes, e notaitl. ol vapor eBpsnoi RATAMA, capltáii Celrads, Remitiendo ca r 
ta. Lo despacha sucesor de J. (ierra y Font, Fedro Lorrefiaaa, calle San Paolo, 4, enttesuel o. 

Folograíía del Clialeí que S. de Orine regala ú sus clieníesi 
Consta de planta b«jn 

COn un espscl.iSn hall, come-
d r, cocina. 2 reiratet ino* 
dnrns í un dormitorio, coa 
salidas al lardin y huerta. 
Piso prlncipul con acceso 
por el iardfn, por la huerta 
y por el Interior de la plan
ta bala, compuesto de sais, 
tres grandes dormitorios, os-
pncioso cuarto de haQo y 
otro retrete inodoro y u.ica-
nmrou: en el que además de 
los servicios propios de es
tos departamentos se hnllan 
situados los depótitoi de 
niíua fría y caliente quesur-
ten á todoclcimler. Lilsp.me 
ijrntiiitamcnie de 000 litros 
diarios de u.ri.-i absoluta
mente exei ta de bacterios. 
El asna se conduce directa-
mente dcjsdc los manantia
les por csilerfa de hierro 
SnlVHtiizndo hasta loa de
pósitos de! chalet. Es perte
necido del chalet jardín y 
huerta espaciosos, todo ello 

. . . . _„„ cercado de tapias y eltm-
lirado, midiendo una superiicic totnl de 1,382 metros cuadrados, asesurndo de Ince idins en «La 
Aurora» hasta 25 de Moyo do 1012, sin sravamen aluuno, insclto en el Reaistrn de la Propiedad 
de Bilbao. Se encuentra en Jaureflleta, a 5 minutos de peatón de la estociún de Erendlo, tocante a 

tere, un mi una hermosa corrotor mito de la Iglesia yá SO minutos de li¡lbao,C'>n 10 trci es diarios. Resi
dencia propiamente Veraniega, i 1S minutoi del mar. Se remitirá un billete, con su i-dmero corres
pondiente, combinado con los de In Loteriu de 20 de Enero de 1012, al qne remita d S. de Orive, Lo-
Írofio, seis pésalas, en sobra monedern o letra de ülro Mutuo ó Qlro Postal, pm n recihir.en su cam-

lo, el billete supredlcho y 8 frascos del Licor del Polo, con otio d e Agua de Colonia Orive de S eíattea, ó con otros dos de I'OO pesetas, u cuatro de 0*75 pesetas 6 el que prefiera todo AüUa de 
olonla se mandará el enulvolcntc enéata.Los residentes en Barcelona pueden recoger entreaondo 

0 pesetas en efectivo 6 don C. Klalp, Kambla Catalu- n, 14. No hay necesidad de certificar las le
tras, pues nadie más que S. do Orive puede cobrarlas, hl envió délos frascos será franco de om-
bolale y portes hasta la estación del ferrocarril más próxima del cliente, el cual ha de Indicar la 
estación al tiempo de formular el pedido.—Logroño tí de Agosta de 1011. 

S. DB Oaivt. 

rabanero decente y buena posición, aceptar* 
•casamiento civil con seflortta docente para 
vlalnr Utramar. Lista correos, billete de Banco 
lOOpesetaa 4.341.196. 0 

Máquinas para coser desde 4 duros, «aronlidns. 
Compro, vendo, cambio y hago toda clase de 

reparaciones- Scpillveda, 182. osuuina Borrell.P 
A n i ñ e lin pocos atas se gestio 

V a a i a n l l « 5 l | I U 9 nan los docnmeiitoa para 
celebra» el matrimonio, por el conocido y acrc-
dltado sr. Martina S.J'ablo._771a.''. I . * t 
T * — f c i M it í j u n . (froncís) desea encon-
j f c j s c t r a n j e r o \t„ 9e,ia¡̂  castella
na dlstlnaulda paro cambiar lenguas. Bufleae 
pubol». Lista do Correos, certificado 60. 1 

M e c a n o g r a f í a 
Curso económico do 9 tarde á I I noche, Prln-

cesa, nümero 10, prlncipaL I 

Ftsjsoío, etc. KiiEenanza sería por perito nráCi 
' llbr— 

Cosamlentoi ripiaos, legales entro personas du 
_ capital. R.: Xucld, 0, K." Esperanto, de S d 7, ü 
A"hnrí>r6<! delnfanterfs de Marina, com-ittUUiAftIOiS pro. Calle Pino, 7, kiosco. 

Rpponln delibras, llquldncionai, qulobraa. re-
m k CUIU vuidn de ouentaih etc. PeUyo, SiM,» 

P o r S p t a a . a l m e e ¡ 
(una hora diarla) 

puede nsted ostudlir con perfección todas 6 
parto de laa slciuicntca asignaturas: Teneduría, 
partida doble y sistema automático, cálculo, re
forma de letra, ottogruíin, francés, inglés, co
rrespondencia, meennogruffa V taquigrafía. Bx-
pllcución individual por cxpenos profesnrea 
prácticos. Titulo de tenedor de libros v certlfl 
Linios de oi-tlliid previo examen. ObABEft Des
de las S de la tarde á las 11 dala noche, dirigi
das por un Profesor-Perito Mercantil coleciado. 
Dospaobo de 2 a 10. Academln Mercantil Mo
derna, calle Princesa, número 15, principal. S 

en primera ntpotaoa sonreTa 
KmM.deedad 8 por JOO anua 
^ » r í L Í . M o c a r l o » y co 

mcrc'ontea desde 3 mea/o por ÍÜO 
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A C A D E m i ñ Ü O P E Z 
(Reaperturn de In"! el"':''' pspecialfí) 

Enseñanza rápida do O&lonlo, Tonsdarie, 
Boforma de lotra, Idioman y Ortottrafla. 

Titula de Tenador de Ittiroe de propiedad 
olicial Kbla. de las Flores. 1 (esauina Hospital). -.: 

iroros maquinas oe coser, cnmcia, compra y 
compone. Casa la más antlaua y la que da 
míssaruntiau. Calle Poniente, 9. 0 

EHFERMEDRDES SECRETAS 
VEITÉEEO - SÍFILIS — IMPOTENCIA 

Aplicación intravenosa del 

Tratamientos rdPidos exclusivos del 

D R . G A L L E a O 
18, CONDE DEL ASALTO. 18. 

Consultas de I I á l , d e 5 « 5 y 6 á 0 . 

H P P D f T Q El Dr. Mulle hace m anos que 
se dedica á su curación. Mcmli 

zibak 26.^.'. 2.* Horas: de 10 d 12 y de 4 á 6.^ 
Froncí-s, profesora de l'arls. I.eccinnes pnrllcu-

lares y ciases, precio mód." 52. Asalto. a°t_2V) 
Dos lieniiMTiní diMllnüuidas casnrAn con cabulle-

ros carácter. Mnntaner, 00, pral., S.* oS 
Tmnnf o n r l n >' perdidas seminales, curación 
l lIlUUIollbla seflura; 56 allos de éillo, proce
dimiento especial del doctor Mutjc. Mendizábal, 
nüni. '¿0, I . * , 3." Consultas: de 10 d 18 y de 4 il 6 

SeDora 
particular ofrece para casarse srss 
y Srtss. decentes, bonitas y jóvenes. 

No es esencia. Escribir con sello dentro. Lista 
correos. c6dula 25,660; 
tpalta persona, dañará de 60 d 100 pesetas mes: 
C ayudará en labor lisera metálico y usará cua
renta duros capital garantida todo oor el ta
ller. Por carta á C. N. K.. rambla del Centro, 37, 
Centro de anuncios. o 

JOVEN aboflado solicita distinguida señorita 
Italiana como profesora. Razón: Hnnscnsteln 

f Vofller, Fernando, 8. o 8 

i propietarios desde el 3 por 100 anual en primo' 
ra hipoteca y t comerciantes ú industrlalps á In* 
tereses más cconómlcis Que nadie. Rapidez on 
las operaciones. Reserva absolutn. Curies, ná' 
mero 638, entr.*. 1 * De 9 á 1 y de 5 á 7. o 

A l extranlero: Una ioven de 24 años se ofrece 
Ir con familia respetable, tiene buena presen-

cia. R. C. Xuclá, 10. Madrid Postal. o 

Caballero Ioven, americano, deseo cnsarsc con 
Srta. 19 silos dotándola con capital, i ndu de 

• Sendas, trntu directo. Arasón, numero 151, 2.* 
DcOá l 2 y d o 2 á 5. o 

gerros fi pnpüo ^ M ^ X W 
Srta. ioven, huérfana, trábala en casa, casarla 

con Sr formal y posición. R. A8alto,_40^cac.̂ o 
T?naTir>£c profesor de París (ambos SPXOS).— 
rfa.IU'O'a Rambla Flores, 20,2.* 02 

Sra. joven se casará seilor de posición, 35 á 40 
siles. Lista Correos, billete 40.174. _ c 

Viuda joven 20 aflos. muy bonita, decente y sola 
casará c Sr, de posición. R.a Centro 17-SM* 

flCflDEMIH T H R R 0 3 B 
CALLE DE LA PIUNCESA 

(entrada por la de rUsadere, 7, 3.*, 1.') 
Teneduría de libros, francés, cálculo mercantil, 
correspondencia, reforma de letra, etc. Se otor-
«a el correspondie' te titulo de Tenedor di ¡Uro» 

LEOOXOHSB A OOKIOIlZO. 0« 
aoffnrHn distinsulda, muy bonita, elesanto $ 
OíiUUIllo decente 6 Independiente, casará coa 
sellor fino. Rambla del Centro, 17, 8.', I . * c < 

Francés v Comercio I ^ ' A V l t t 
flor de Comercio de l'arls. Rbla. Canalelas^-S*-!* 

COIN i.OÓO IFIBSBT A S 
admitiré persona formal para fabricar artículo* 
ya pedidos. Daré 50 pesetas cada mes como be
neficio, mjs un tanto senm mi por factures que 
cobrara á cuenta capital. Valencia, 418, 1*. 8* c 
Srta. 17 aHos, hermosísima, fina y decente, ce-

.,;rii sin prel. Arólas, U, l ". trav. c Boquer.'i: 

Sra. de posición casará con cab.* dlstlnsuldo. 
Razón; S Ant* Abad, 85, I * , 1' La Reserva, c 
luda joven con rente esbelta y case puesta ca-
sard con Sr./lno. Arólas, 8, l* , tr. • c. Boq.* e 

Sensucionai 
procedimiento 

f juográrico para aprenderlos en casa sin pro-
icsor en 3 meses, A. Perla, c Sts. Ana. SI . o 7 

de 10 aBosa desea casarse con 
HOñor de posición. Billete Bar. c» 

C0 pesetas, n.0 4.303,304. Lista Correos. c 

V 

francés é Inglés 
f jiiográfloo p 
• esor en 3 mes) 

Señorita 

y c o l o c a c i o n e s . 
S O C I O asnard) semana', con buenas 

refero clns y pc<.ueno capital 
para resentar un cafe. R, Corles, ndmero 514, 
depósito de vinos. 866 j | 
C l A k a i A n . de in ,̂e'• refor7 práctico eñlie^ 
wo.b<a4.cs,u aoC|08, contabilidad y francés 
desea cualquier ocup. por aW». lloras, á sueldo— 
Rambla Calslufla, 155, S,* a i 
S a s t r e r í A F,altsn oficialas, medio ofl« 

^ 7 . V,„cJala8' aprendices y apren-
dlTias, Trafalgar. B, 2.», 1.* <> i 

Faltan oficialas para envolver cliocoIateTcaÜa del Oro. 50, Qracls. t 
P a i t a n ?llcl«l«sebí¡n,tes. Calle Aleo-^ «Í»*I« lea, 86, bans. ' 1' 
P a i t a n . oficialas gorristas para 
T - ,, i1";1^ .,r.,b«io en casa. Razón: Ronde universidad. 5, i-
TWTodlsto de sombreros necesita bueñas oficia^ 

dependientes para lávenla y un mucha-
dio de 14 años para encargos. Cortes, 052. \ \ ' 

Oficialas y aprendidas 
Se necesitan en la fábrica úe monederos y da-170.,-ri>lC™l0.s ̂ e ^i0!' f "ile Arafiún. mlmero 251, entre Rambla de Cataluña y Balmcii. a8 ' 

Traj eraa jzybn.|il,j/g: c8"» d« S»? 
Práctico de farmacia se ofrece con excelente 



FiUa una aprendlza de íorabrrros ganando. 
Laurla. 52. 1.°. a.*' _ 32* «J 

fee necesitan oHc'isIns, medio oficialas y apron-
Wdlzas de modista. Trasigar 
Ce necesitan operarlas «ue hayan trobaiado en 
* U prei araclón de aceitunas r llenas y "'rus 
«onservas especiales. Informaran: Borre». jD4.g 
Se nccesltnncíiícos de 12 á 15 años para trába

le» IlBeros, ganando »e8>ln sus apiiiudes. K: 
Crapiadün, tintorería. Ccrdeña, 95, esiiulaa Al-
«oiiávares. 588 f _1 
Sastre: Parta un oflcl^lToíi'ciaiay medio apren-
, alta. Balada VIladecols.G. I . " b 3 

Hprend icBs i ^ i % ^ i t ñ n - i a i a S ^ 
Fn.,an ^abaiadoras coTifección blanco y color. 
í ^ 2 u e ^ d e _ M o n c a d a . 6. tienda. b 2 
•Modista, faltan apreñdízas tísnondo cnseaul'l8; •"^Rambla Catalufla. 58. l . ' . i ." d 8 

cerdaB». • i 
Word»doras de medias se necesitan. Calle de JJValencla. 868, 4.*, a.* ¿ 1 

<Co desea auxiliar escritorio enn buen carActer 
•9de letra é inmelorablcs rcíerenclaa Sueldo 
Al principio, pesetas 40 mensuales Dlrlülrse por 
«^rta baio H. 1427 a á Haascnstelu y Vogler. 
Fernando. 2, principal. c i 

Qo nOPOOÍÍQri c'os buenas oficialas 
OC UouuOllaU para sastre-modisto, 
ganará buen jornal, trabajo todo el 
año. Puertaferrisa, 23, LA FISICA, a 

rOven BoÍtero,"25 anosrdesea cualquier trábalo 
_ de noche. List» Correos bte tranm» 17.477.o8 
PnPPnrinn ^ semanair filfa para {otografio. 
r , _ * Consulado, 2 bis. 5.° d 
Sastre: Se necesitan oficíalas sastresas, apren; 
_ _ d l z ^ p r e n a l z £ ^ ^ e r ^ , j l 0 ^ l . ^ , ^ _ _ lo 
' A prendiza sastres». f»lt«. Pasco de Gracia, 24, 
•lUprlndpal. nue sepa coser y ganando. l 
Í- >alt»n trabajadoras para hacer tcstón A mantv 

Riera San Juan. 12. I.» 4881 2 
fSoríador sastre des»a coloceclón de 2.° corta-
Wdor ó de ayudante para dentro ó fuera de Bar-
calona. Conde del Asalte, 44V 8-̂  
Faltan oficialas y medio oficialas calas cartón. 

, Sanando buen larnal. San Brasaio, 5, l . " l _ 
•ipaltañ maquinistas par» paftaclos de «vora fo-
iradada». Valencia. 184. 1.°. S * i _ 
Cnsturera» que «epan coser ropa de teatro, fal-

t»n Escudlllers Blanchs. 5. n¿nda. 12 
^ P a l + e » * » corredores de licores y «Inos 
<a A X b d a marcas acreditadas, con buena 
comisión. Medio cajista remendón sdoUntedo, 
con sueldo Bréales diarios, y un chico de 15 
aftos para casa de representaciones é todo es
tar, con gr»titlc»clón de 10 pesetas nion;.i;alex. 
Vun meritorio con buen carácter do letra, i f 
nando enseguida. Razón: Baños Nuevo», r.* lo. 
Centro de Anuncio». 5541 

Joven de 16 aftos se necesita con buenas refe
rencias. Razón: Rambla Centro, 57. 

2 9 
fjliicos par» el comercio faltan; ganarán de 5 á 
WIO ptas temannles. R.: Rúa. S. Pablo.47-l'-l*i 

C O B R A D O R J S S 
productores faltan para dos distritos, psra Com
pañía de Seguros. Sueldo de 75 á 100 pta». más 
ciimision, Qiirantfa efectiva 200 pesetas. Razón: 
baños Nuevo», 13, Centro Anuncios. I 

Se necesita una buena oficiala sastresa. Calle 
Ferlandina, 55, tienda. b 

Colegio: Auxiliar á horas. Montseny (Angel), 
nú.i ero 55, 2.°, Orada, 527b 

I A u a n / l A ^ a e d0 oficio, trabajo toda la sc-
b a v a i | U ( . r a i » n^na. se necesitan en el 
Lavadero Higiénico, carretera Matará, 554. b2 

Corredor joven ú comisión, se necesita para 
ramo novedades. Mallorca. 194, 1,°, 2.*, de 8 

d 0 noche. 469b 

Falta chico de 12 años para recados, con refe
rencia. Rambla Santa Mónica, 25, relojería, P 

Se necesitan medio oficialas de modista. Llano 
de la Boqueria, 6, S." 40Ib 

t e n e d o r de l ib ros en e je rc ic io 
muy práciico, dispone de horas libre». Preten-
sionesjTiOdestas. Borrell. 80. entresuelo, 2.' b 
TTlilo de 10 á 12 años paro recados. Ganará en-
^ seguida. Calzado y vestido. Clnris-54-ent-d,'b 
A ll> W T T i T C r T V r ^ ! falto, con buenas ¿SLJTJ&JaiJN J~/d.tZl refcteiiclns. Taller do dibujo Industrial. Diputación, 540. 2.°, 2.* b 

aprendlzas modistas. Rambla Cataluña. 44. prl.o 

Dependiente para guiar carruaje de reparto 
que esté práctico de las cnlles de Barcelona y 

con muy hiiem-s informes, de 18 á 20 años, fal
ta. Razón Fonollar, 13. b 

Se necesitan aprendices encuadernadores y mu. 
clmcbas que scpnn registrar. H. Miralles, Bal' 

lén, nümero 01. b 

Modista: Se necesitan aprendlzas ganando. Ari-
ban. eo, !.», y.̂  486 

Sastre; fnlía oficiala y medio oficiala. Calle del 
H.ispital, nilmeró 75, 5.° 490 

Alícial para caías de lulo y chicos para recados 
Wde 12 á 14 años. Rda. S. Antonio, 80. 1.°, 2.' 
H/fodistB»: l-'aitan oficínlss y aprendlzas. Indus-
•witria. 18% tiende. 494 

Snatre: Falta aprendiz ó aprendiza y media ofi-
clala. Sepúlvsda, 187, 5.". 2.* 489 

Vara pnnaptlp 2e dMea chico de 12 á 
iTCllU ÍC]J(11U1 14 años, con buenos infor
meŝ  Panificación Salus, Consejo de Ciento, 569. 
Tyi alrimonio desea guardar torre, portería ó cosa 
AUiinálogn. R. Baja S. Pedro, 59, colmado. 

Muchacho de 15 d IB sflos para guardar despa-
cho. ganando 3 pesetas semanales, falta. Ca

lle San Kamon, 15, portería. La Previsión. Pro-
sentarse de 4 ú 7 tarde. 485 bis. 
•C alta medio oficial lampista. Blasco de Qsray, 

62, Pueblo Seco. 470 
t n i r P I I 25 años, instruido, con fianza metálf-

U U v ca, se otrece como secretnrlo d caba
llero ó senorj deposición. Modestas pretensio
nes é liimffhiralilcs relereacias. Escribir á inicia-
les H. B.. /uroano, 5, f 

D6P6D(Il8!l!6 inuebmu 

Koyet 
bles. R. Zurbano, 5, Anunclos.t 

de 14 6 15 anys pera camisería, fineoyant-
Tal lers, 12, camisería. I 

http://17.477.o8
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Meritorio de 15 á 17 uilo» cm buen carícter do 
letra, activo, buena» refereicla». R. Fono-

l l a r . J s / _ _ J 493 
palta medio minervloia con Informes.l^riivina, 
8 0, jibrlca de sobrea. 571 f 

S" astro, 'páltwi buen»'s cíiVíeáuéra» y Kprendíz 
adelantad), dañando ensesuid», trabaio todo 

el «flo. Salmcrdn. '¿0(1. 555 t 
lanchadora Palta oficluTi s medio oliclala. 
" erona, 105, d • 504 t 

Sastre. Falta b.iona oficiala y pantalonera. Fon-
taoella. 16. 2.°. I.1- S38 t 

Faltan maquinlatas máquina ojalo» de lupalc-
ría. Borren, 67, entresuelo. ' ' 

Sastre. Falla medio oficial y pnln, 
aprendiz». Poniente, I bl». 5.». 3.» aprender ó 

En casa particular faltan aprendlzas para dio-
locos. Razón: Rbla. Estudios, 2, interior, t 3 

Ialtan aprendlzas ailelintndas para modistnn 
de blanco. Parlamento, S9, 2.*. 4.a t_ 

Íoven de 14 flflos f»Ita~para aprendiz, aa"oril 
eMOflulda Taplncrin, 02. «ombrererla. 

Aprendiz, sanando, falta. Calle Comban, oO» 
mero, I , f.-, 8.» de I á . 

7rp''e|"'ices, se necesitan do» en la «ombrarfti 
**ría Fustrt. S. Pablo, 5B. 

•odlMa'Se nceesjtan'Bprendlxa». Balada Cer-
_-vante«, 6. 5.*, 1.' i 

Pal ta una a p r e n d l z a 

F a l t a n 
oficialas para «ombrorob. 
flos Nuevos, 81. 

A prcndlces rayadores, faltan. Calle do las Mo-
"•las. 52^2.° 

Falta una cnrcíllladora. Calle de Muntancr, nú-
mero jSl.tienda^ < 

Se necesita aprendiz y "medio oficial ebanista! 
Gerona, U9; • 9 

un aprendiz, 
ta Ana. 87. 

Plaza de San-
a 

i tlcaio oficial y aprendices confiteros pastero». 
? *«*faltBii. Cera. »i. ; • 

Qae+KO Fallan ofidalas j pala». San Rafael, 
tfttSirB nüm. 7. 5.". 1.' __í>25 . X 

Aprendiz para calas cartón. Falta uno. Tanta» 
raiitana, <. I . ' . Z . ' 501 1 

tT» A T T 1 A un aprondlz confitero. Arl-
JB X I !•! J . A bau. 50. 186 f 

Joven de 19 aflo» para trábalo de almacén, so
nará de momento 7 pesetas semanales, se de-

aea. Paaeo de Son Juan. 100, balo». _ 

Arflentíno ó argentina quo" conozca loa trábalos 
de escritorio, sa desea cu el Consulado geno-

ral. Paaeo de Grada, 92. ÜÜ*. „ . _ 

Faltan maquinistas panudo» seda V rayadoran 
algodón. Bala de San Pedro, 56, !•* 

Carbonería: Hace lalta un chico de 13 i M anos, 
Borrell, entre Plorldablq ica y Tamarlt 

Relolero: Faíta aprendiz, Sanando, que sepa 
algo del olicio. 71. Salmerón, 71. 

Modistas: Oficialas, medio oficiala» y aprondl-
»M, taltaii. Rambla Cataluña. 110. 9.". I.J li 

Sastre: Hacen falta w.» buena oficiala y aprsn-
di»a, ganando. Caniida._a3, 8.* 575 

Sastre: Faltan oficial y aprendiz, trabajo todo 
el aflo. Tallera, 70, principal, I . * 

Se necesitan medio oficialas y apicndizas mo-
dl»ta». Callo Raurlch. miniBro la, a." 

Modl»t»: Faltan medio oficiala y aprendlza. 
Callo Principe de Viana. Iti. l í .M,* 

1)rofa»or cleinenlal Interno, coa ¡fef»rcñcia». 3rofe«or elemental . 
falla, li . Huenavista. 8. Do t á S. 

Faltan aprendlzas modistas, gannndo enseSui-
da. Plaza Beato Oriol. 0, 3.°. a." 

St necesitan inujores para co»er é maño y á 
méqulB». Ho«pital, 68, a.', a.-1 Bw , 

Cío T\ í5r6eí+a buona" modista, como direc-
WO UOOU&ita tora, y buenas modistas sus-
trwea- San Pablo, ndmero 50,J/\J[.J 

Col' ceoíón se dará d jovendta de 14 i 16 aflos 
en casa deaeftora sola- Buen sueldo y POCJ tra-

bajo. Rarón Lo» Tlrolaaes. Peuyo, 24.Pe 0 á 12. 
iliedlo oflclai» y uprendlra modista, faltan- Cu-
*U ilaj^rovenza, 878, principal, B.* 2 
A prendiz, liaeo falta, para tienda aftfculoa 'de 

**plol. Hospital, 0. _ 

Q orristas. fallan, razór,: Plaza Santa CñtnlinH 
nim. I , tienda. 0 

SMtrc. Falta oficial y aprendlza clialequera. 
•Blera Alta, 10, 1 •, 8.* 

Snafre. Falta 
nleote, 37. 2. 

^pala aprendiz y aprendlza. Po-

Tpre'ndíz, se necesita ganando. San Pablo, nú 
**nicro 65, inerccria. ^ Snttt. Oficial de primera, se necesita. Bal* 

mes, 2, 2.'. 1.' . 
Cesire: Faltan oflclálaa y medio oficialas de 
^snstre. Tuplnerla. 85. 3-* 4 

B»rb?roe: Faltan oficíale» p»ra fuera y ayudan-
tes ti)oa. Calvo. Apad-Zafont. 4. A 

Faltan muchachas que sepan hacer sobrea á má-
quina- Oravinn, numero 0. , .A > 

Modista; Faltan medio oficiala» y aprendlxai.~ 
_ Bala San Pedro, 49. 8.», 2.* & 

Faltan maquinista para -vora foradada» y cbfea 
_quejopa algo de máquina. Poniente. 61-a*-!'* 

SaiTre: Faltan oficiala» y medio oficíele» ganan' 
do buen Iaraal. Parlamento. 19, principal, at 

Modista: Faltan aprendlzns ganando, trabajo 
todo el ado. Mallorca. 841. entresuelo, I . * « 

SOMBREROS. Arlbsu, 04, pral. Palta» 
aprendlza» y aprondice» ganando. A5 <, 

I n u o r f j t Joven decente, 10 ano*. Joyare»1 
/ w y v i i a conociendo perfectamente al fran
cés, desen colocarse como dependiente de loyc 
ría ó com» auxilio de representante en esta 
mibma cíate de negocio. Mnv buen»» referen-
claa. Bicriblr cédula mimero 51.899. Lleta. > . 

F L O R I S T A S * 
Faltan oficialas, medio ofielalaa y aprendlzas en 
La_E*t^e "oreadeC. V. de Vllq-Taptueria-l-1 "f 
I a i f a n / l A P B para casa particular, falta una 
U a v a n a v i a dos días por «emano, de 0 4 li 
á un real por hora. R.: üurbnno, 5, Centro da 
Anuncloa. De 10 4 12. • '4 f 

CONSBRÍIÍ. 8e necealta para osa Sociedad RSí 
tructlva. Poqueflo sueldo y habitación. Diri

girla por cncrito dando detalle» de la lamilla f 
referenda». t i.lsta Corroo», cédul» de sáptíma 
clase numero 74,085. 894 
ge ofrece A se/lorita «pitera d vlüdii sin hilo»! 

1 empleo de galera en importante casa comer
cial, aneldo fijo y todo gasto. Garantía metálica 
400 duros. Razón: Eseudlllcr», 10 bis, 3.*, 1.4D» 
io 41 y a 4 9; E h • ' ~ 
Sastre: Falta medio oflclaia.'aDrcndlz'y Bprcn-

dlza ganando jornal. Corte», 408,4.* 



B '^eroi: Hay buenos dependientes. Acomoda-
ygofRggrfuH, Salvd, 21. Pueblo Seco. 
Ce necesita una^Tfíciala perchera. Darán rarún; 8 necesita una oficiala perchera. Darár 

Pasaje San Benito, 11. 509 

Ialtan corredores para confiterfas. Huerto de 
la BombaL6;_4.M3e 9 á 11 y de8 d 6. 

Sastre: Paitan buen oficial y palas que sepan su 
obllaaclón. Ramalleras. 7, 1.", 8." 

SASTRE: Falta oficiala, trabajo todo el ailo y 
aprendices sanando. Luna, 12, 2.*, I . * 

Falta chico de 15 á 18 años para cusa de hués
pedes, con referencias. Canuda, 35. 1.°, I . 

Hacen falta aprendizas y oficialas de modista 
. para traies da lenteintla. Conde del Asalto, 

nümero 23, principal I . * 602 

Sastrería: Falta un jo?en de 14 aflo* para reca-
dos ganando. Puerta del A'iiial, 7, tienda. 

F A L T A N chicas que sepan coser bien y apren-
* dlzasganando. R.! Vlch. 8. Gracia^ 2 _ 

Meritorio de 14 i 16 ailos. Buena letra y algu
nos conocimie.itos de contabillda'!. Hace fal

ta. Bailén, 107, almacén. A 

El 
«i 

estil 
l i l i Infinidad no mosa» do marmol, redonaas-
í"* yenadradas, desde 10pías. Sillas detodo»-
íilosá precios _de fábrica. HOSPITAU 104. 0 

fonógrafos Edison. 
perfeccionados para cilindros de 2 y 4 minutos 
de duración, completametita nuevos y nr.s pe-auena existencia de cilindros escogidos, se ven° 

en d precios de ocasión. Paseo Colón. 29. pl.b2 

Gran corsetería, se traspasa. R.: Plaz'ñde San 
Justo, 8, 4'', 2": presentarse por las mañanas.d 

rpieiida con cuatro puertas. Víllii: ro;M. 115, es-
* quina Aragón. Medíanlo contrato se harán las 
reformas que deseo ol arrendatario. f 3 

Tienda de pesca salada, buci Rpairoquia.se 
vende. Razón, plaza Libertad, niimcro 20, al-

macén de granos. (Graciaj t 5 

Se vende tienda do pesca salada y cacharrería. 
Razón: Arlbau, 118. 21:5 «i 

Zapatería acreditada, punto cíntrícny poco ni 
*" quiler, se vendo por no poderla atender. R.: 
calle Sta. Mónlca, pasaje, taller maquinarla. t2 

Badalona: Tienda de comestibTes. se vende. 
muy céntrica. Razón: Jupí. 10, almacéndroaa.5 

tienda con habitaciones, trato 
directo. Arlbau. 4 5 . ^ 1 

peluquería^dod real, acreditmla. se «ondeen 
*_el_Ensanclie. Razón: Hospital. 115, perfumería. 
E l l O A Gran cantidad mecedoras regina a»l IW-y ¿ i o pesetas. Hospital, núm. 101. 0 

traspaso 

G-randioso local 
Cabida para dos mil personas, sin columnas, 

elegante y muy ventilado, propio para cine, ten-
tro, salón de baile, Music-Hall. etc. se traspasa, 
nazon; salmerón, 26, principal. 0 
C O f Q f f t l k r f a antigua y ncredltada so tros-
_ 7 , „ *•^,€, paaaóvende por cesnr en el 
negocio. R,; Lancjster-l 1-ent.^De 6 á 8 tarde^O 
J r ' i a ' n a cuernas crezanas, nuif ouenn 
^ H n . o T . 6e- vei",e harato. Tigre. 55,2.», 2." 
esquina Ronda^. Antonio. 0 

'l/IÍ,.9ii,N'v ^e'<añderde 100 cabaflos, con dos' 
I i ^ „ , u"8.11? ̂  se vende, pudiéndose ver lun-

' ; °"ar-,»oftélanos, número 14, ¡unto Paseo Ce-
•wntecio anticuo. o o 

Ó ) 
fiaca se vende por 2,505 ds.i de moderna co ns 
uoiia trucclon, da el 6 por 100. Riera Alta. 8,r-
Rürtinnprl? «"tlgua. céntrica y acreditada, se 
uaiUUUOIId vende. Razo r. Riera Alta, 8, 1" 
DPCPÜ QQlüdo tienda acreditada, v.por asuntos 
rCílüd üdldUd de familia. K.: Riera Alta. 8, 1" 
fiina muy concurrido, se vende por ausentarse. 
UIUC es ganga. Razón: Riera Alta, 8, 1." d 

de comestibles, cajón 18 duros diarlos, 
alquiler 5 ds., se Venda. Riera Alta b-T Tienda 

I SUÜll^rnC Standes y claros, 200 cubos semana, 
LOiauolUO 8e venden. R.: Riera Alta. 8, 1.* 
Rntlllprlo calé, bien situada y de copeo, se ven-
DUIllIGHd do por 350 duros, lí.: Riera Alta. 8. !• 
Inducirla fácil, acreditada, se vende por retí-
liiuuoiua rarse, se darán facilidades en el pa-
go. Razón: Riera Alta, 8, I d 
F l ' i t i l í ^'nr¡ "s dormitorios d(| roble, nogal 
tal IWT y maderas finas, todos de raoder-
nos estilos desde pesetas 2B0.—Hospital. 104. 1 

Zapateros: Por 10 duros se venden todas las 
hormas y herramientas de una portería y pue

den quedarse con ella, es ganga. Razón: Bala de 
San Pedro, 73, portería. 601 

Maquinaria J . S o u 
Ha trasladado su almacén Viln y Vlld. 41. 0 

n 
flnos niquelados \< dorados desde una peseta; de 
Roca garantidos. 5 ptas ; chapados inalterables, 
doce ptas.; de oro, 25 ptas. P. Teatro, 6. o 
r^anga: Tienda comestibles y embutidos por an-
«sentarse se vende. R.: Asalto, 81. portero, o 

~ los Encantes, frente al 
mercado de San Antonio, se tras1 

ara noveda' 
o 

En el Efijor ^ í l 
pasan dos tiendas grandes propias par 
des, muebles ó saldos. R. Cabañcs, S I . 
lúrcreería, urge venderla, muy antigua, en el En 
iWsanche. Razón: Valencia, 310. carpí nterfa. d 

Posada, se vende en buenas condiciones, trato 
con ol dueño. R. Poniente, 56, mercería; 3 á 5d 

C U R A . C I O I Í fiel 

V i o o n ' a i l o P E S Q U I 
f lace disminuir de un gramo pordia 
E L A Z U C A R DIABÉTICO 

Da fuerza y v igo r , c a l m a l a sed f 
Impido los accidenlGs d i a b é t i c o ^ 
gangrena , á n t r a x , e le . 

S n VC-MUI <;•.• todas l a s farmaciafl*__ 
T . 0 4 l i e*-'Posicion permanente ao mué-

* " * « • ' ^ bles modernos y de todas cla
ses. Precios sin competencia. No comprar sin an-
t c s ^ j t a r e l l M . Hospital. 104. Entrada libra. 0 

lompra 
in nn 
Ron-

... MS de 
las mc/nres marcas á precios sin competencia. 
Continuamente oportunidades prncedentes de fá
brica a In cuarta parto de su valor. rO 

de fincas rüstlCHS y urbanas. Préstamos de toda» 
clases. Operaciones rápidas. L A URBANA, Jo-
vellanos, Ci, «16 

http://buci
http://Rpairoquia.se


32 
Tfoenocnc Pino. Salmerín, Carmen V Clejos 
iroalidOUS Bodaeríe. R. Tellers, t8, tienda. 
Doliinueril «rcn la Rambla, 100 de. me», tiende 
rCiUliUCIId i pruebe. R. Tullera. 18, tienda, o 
mprnarÍQ Ensanche mu» buena, por cesar «onde 
UlElliOlla i prueba. R. Tallera, 18, tienda. 
PnmeetlhfBe buena tienda i toda prueba vende 
UUUlBolUJlCb barata. R. Tallera, 18, tienda, 
looharia bonita y buena, por defunción, vendo 
LCbUCild barata. R. Taller». 12, tiende. 
Confeccionas 
Oalosco ^ « . ^ « l 0 ^ 2 , C E * ™ ' 
Corselería ^r^iPenry^rt.epn05^'r¿vcnd'>~ 
T T A n ^ o de muebles de ocasión. Calle Dl-
V C B b a putaclón, ndm. 308. tienda. 

Se vende carro V A ñ ™ : ^"S 

Chassalane barato. C«r-
B l l O n p i a n o m M , a i . peluquería, a 
ermaraB precioso y eozextraordinaria: os flan-
BfaifluIflD ga. E UJnsvlsts,2P, I», 2* l6 d i . 
'o: cinta y míqulna de obrar madera de 
S i e i T a ocasión. Barbar*. 16. 0 

Bicicleta casi nueva, «e vende muy b 
Muntaner, 41, comestibles. 600_ 

barate. 

1 ANEMIA nnuntS. DEBILIDAD 
í̂i mas tconamtco u «( único ínalUrahU. Bl4. BO» dM Beiea-Atts. yMMf 

p r e n s a de rel ieves 
sistema Krause, se venderá en buenas condicio
nes. Fábrica de Sobres. Piara Real, entrada 
Tres Llite, 8, bajos. ü _ _ 
Treeaerlaantisus,con buen cenado, muy acre-
» dftada. por wtlraree, Vde. Curmcii-41-port.* r 

Vendo barato taller de cnellos S puños con ¡Bá'-
qnlna y motor para cortar, üato directo. Con-

de del Asalto, 87. panadería. B76r 
aratislmas dos bicicletas en buen estado, de 
13 á I . Calle Valencia, 274, tiende. r B 

nanga: Por 9,500 duro» se vende una casa cerca 
«lafiambla. R.: Asalto, 57. 1.-, U» De 10 á 18 
maKana y de 5 á 51. No se admiten corredorcs.r-1 

Vendo perro cazador y siete pares de psloraos 
mensajeros. Montserrat, 8, tienda. r 

Ce vende perro de presa pura rara. Razón: Ron-
t-da S. Pablo-lT g.'-IAm.* 9 é 10; terde 9 á B.r5 

Lechería y comestibles se doria barata.—Calle 
Sor». 17 (antes Palma), Orada. S26r 
e vende un saldo de Sorras do caballero y ni
ños, barail.slmas. Razón: Muntaner, 132, tila.j-

Íarberfa buen punto de Gracia, se vende por 
BusenUwe dueOo.Torrente OHa-l44-3.*-l.* r 

iló: Gran café nray céntrico de esta capital y 
'bueno. R.: Pista San Jaime, 8, refrescos, r 

M o n r o r f ü * confecciones se «ende por enfer-
Hlol ViCl Id med id, se sanan bien la vida y á 
prneba. R.: Urgel, 1, 3,°. 1^ 588r 

Se traspasa zapateria calle Asalto, 53, con ó 
sin géneros. Liquido todas las exiitendss, muy 

barata, todo clases buenas. 619 r8 

T í a n comeslIMes en forre Jardín, buen si-
X l o U U a tío y aparrOauinda, poco alquiler, se 
vende á prueba. Mllans. 2, 8.°. «.*. de 3 t 4. r 

Se vende en buen punto una cacharrería. Rezón 
Baimes, 77, portería. r 

Comestible» y carne, tienda de gran parroquia, 
buen punto, se vde. barata. Carnien-41-port.* r 

S A . I-i 13 O 
Por 250 ptas. lote mercería, propio para venta 

Encantes y raercad-ts. 
Por 575 ptes. I;'te de luguetes linos. Dipuls' 

cián. 282, bulos. Visible de 8 á I y de 5 á 8. u 

C' acharrerla y comestibles, no ce admiten co
rred ires. Razón: Aragón, 817. Lltogratía. c8 

ÍÍPmnnfñn y Piscas psro cine. café, teatro, 
UldlI lUlUll baile, taberna, torre, casa cam
po, etc. Aparato de gran valor parn persona de 
glisto, vendo muy barato. Borrell. 84,- tiende. 

Lechería chocolatería, bonita v muy céntrica, 
vendo baratísima, urge. Rezón: Margant, nú' 

mero 21,2.M.* Pueblo Seco. o » 

Granerfa buena, barata, salida mercado, afueras 
poco alq. I t Olmoi 17, 8.*. 8.» De 8 á 18. Br 

Mannorfa Ocasión para establecerse. — Se 
l i l c l b o l l a vende una cóntrica por 4,000 pe. 
setsa. I . . Correo» cédula 109,825 o 
T o r l i o r í a chocolatería, bonita y muy cénlrr 
JJSUiXwildi en, vendo baratísima, urge, — Re' 
zón: Margarlt, 81, 3.*, I .*> Pueblo Seco. al 

.Mllerlii» tapizeaas, varios mooeio», 9 
tapicerías á escocer desde 16 duros. 
Calle Hospital. 104. d 0 

MUEBLES 
El 
Á P L A Z O S 
LAMPARAS, etc. — Calle San Pablo. 54. 

Gran finca todo regadío en el Llobregat, & ift 
minutos de Barcelona, todo una gleba. Unas 

45 hectáreas, igual á 90 mojadas. Se vende, in
formará el mismo propietario. Cesa Hostencb, 
Pasaje Escudlllera, 3, prlndpaL s0 
n i s m o - a Casa muy céntrica, libre de cen-

• • & « • sos, con tienda y 4 pisos dobles, 
renta 6 P"r 100 limpio. Predo: diez mil duros. 
Pelayo. B8. 5.* De I I á I y de 6 á 8. \ 

Cesa espléndida con huertos y campo en Prat 
de Llobregat, en buenas conoici me» se vende-

Rezón calle Carmen, 77. prul., 1.a No se admi
ten corredores. 860b ' s 

Compraré tienda grande de comcstlblea ó sra 
nos que tenga 4 buenas habitaciones V no pasa 

de mil pételas. R.: Verdl, tt. Grada. * ' ' 
coser se comprando túdoa~sis-
temos. 19, Talléis, |oiol 19. el M á q u i n a s 

Cp compra toda clase de mueblas, planos,calas 
"O caudales y objetos, Teplnerla, 68. 4 

P A p É t E T A S & . , £ ± 0 , C y r " i a o 
f A m n r n or<̂  Pista, pianno y aentaaara« V O m p r O unión 18 tienda, próximo RamblaO 

A L H A J A S 
»riBBntea,perleab.«)«araldea,ora, Blata. d a M 
Bov dentaduraaTrasa OM 1 as ni.fl^ 0 

Con de A salta, e Ueudac freiitaCréiUta Lvooás 
4S, Pi013- platino, jaionev. PII.<IBS 

1 1 ^ D • Ptcci osas y dtadenuras, ünlca casa 
I m l I a"eCQ1|Pr";Ps2andotodo8uVBlor. 

- " w " frente A In lülcala de 5, Aauatla. tt 



M?*?.' •'"trico: Compriiremo» uno de 5 á 4 ca 
«•hiillos, voltios 500, rovoluciones no mis de 
1.000. Aragón. 510. 3 
rjompro joyas, oro, platn,brillantes y abanicos. 
^Doy todo su valor. Puertaferrlsn, 25, klogco. 0 

De 4 . 0 0 0 á 5 , o o o T e s e í a s , % i f A t 
nn Sarrld, S. Qervailo, Bonanoya y Quinardó, 
uaa casita ó unos terrenos para edlllcar. líazón: 
Kl mismo interesado. I'clayo. 10, joyería. -
'Trajes para teatro, mísenras v armas, se com-
•^pran y pagan bien. Escudlllera Blanchs, 5. 3 
P l n m n vlel0. compra. Caputchaa. 8, fá-
A i U m U brlca de redes. 8 

Señorita sola desea un cab." solo, i todo estar, 
trato familiar, 10 duros. Conde Asalto,21, r e 

Casa particular, desean un caballero con ó sin 
asUtencia. Ciudad, 15. Razón portería. I 

•fTomllia castellana cede habitaciones, con ó sin 
•L aalstencia. Sepülveda. 177.1.*, 1 / 180 1 
Qcnora castellana desea huéspedes, habitación 
'•para dos amlS'S, precios económicos. Pelnyo, 
¿H. 2.°. • 105 I 

Huéspedes cañ~iisÍBtcncla, 65 ptas. mea. Pla
tería. 49, pral., entrada por Brosolf, ti.'2. 14 

pnmilla honorable, cederdn hermosas habitado-
* i caballeros ó matrimonios formales, con 6 
nin pensión; preferencia extranjeros. R. Plaza de 
San Jaime: estanco. 
TTuéspedea á todo estar, trato esmerado, pre' 
**cios ec'inómlcaa. Jen Jerusalén, 52. pral., 1.* I 
Opilen Imiiitas liabituclDiies c nuisui asistencia. 

Plaza Unlveraldad. 5, a.*, (frente al reloj). 
Madre é hija caslcllanat ccd. bablt balcón ca-
^_lle, con aslst.* Rda. S. Antonio, 84, pral. d I 
TTnbltaclón para caballero, señora ó dos ami-
^¡Jos, con <5 sin. Diputación, 217, portería. I 
Woapltal, 47, 3.° (cerca Ramblas), se admiten 
r*cabs. y mats. con ó sin asistencia. 
pata particular, desea 6 toda pensión 2 ó S ca-
toalleros ó señoras. Barbará, 85, 1.°, I . * 

asa particular, admitirá uno ó dos cnbs. á todo 
'estar dsolo a comer. Aribau, 15, 5.*. I . * . 

S p f l f t f ; o a « I ó 2 caballeros todo estar. P.'-
WO UCbUctU cudillers Blanchs, 12. pral.. 1.» 0 
Ú R f t M n Q de fió comidas. 50 ptas.; 50 Id 
r y u x j n y J S 15 ptas,; 14 id, 8 ptae.; á todo 
«atar, con deasyuno, 45 ptas. Bogaerla, 2/,pral, (l 
Tlu^spedes á todo estar. 14 pesetas semanales. 
•*hay bonitas hablt Hospital. 101, l.». 8.' 
PRlSnn 9 9 0 0 a Bonitas habitaciones con ; wagU, n, B. , B. asistencia, trato esmerado. 
TTnésp., se desean I ó 2, semanales 12, Hptss., 
**mes 12, 14 ds. Tr.» fam.* Librelería, 6,5o. í ' c 
Madre é hiji desean on caballero á todo estar. 

Trato familia-Tallera, 7 8.', 1.» c 
Ce desean 2 cabs. á todo estar, trato esmerado, 
Wbonitas hablts., 60 ptas. met.Barbará-16 5'-lml 
Bonita habitación á todo estar 12 duros mes. 
__La.'jers. 71. entresuelo. 1.* c _ 8 
Ar.l,!,i!llV51' 3-0' 8.», chaflán Aribau, bonitas 
^nS^Lbaicón c. con aslst.', trato familia. I 
R ü . SI? <r1,naletl»'l'«''lt«crones con aslst.» des-
•n«W go jî aa. mensuales. Entrada Tallera-2-2'-2* 
SiíffJ'^rt'i'í"". de3ea 1 6 2 cabaíleroa d todo 

ViUncla, 185, 5.-, ¡Lri lunto Aribau. «8 

3 3 

Cede bonito gabinete á caballero formal, con 6 
sin; precio módico. Ciudad. 5, 1.» 604 

Casa particular, desea caballero, con ó sin asís 
tencla. C. Ciento, 285, cerca Aribau. O 

habitación, con asistencia 6 ala 
Tallors, 15, 1-°, 2.» 515 B o n i t a 

Cortes, 655, 2.*. Se alquilan bonitas habts. con 
vistas t la Gran Vtu. con aslst. 6 sin. 3 
abitación balcón calle ú todo estar, 14 duros 
mes ó solo á comer. Lona, -I, 1.°. 465 

cenar como fa-
607 

E 
1 0 pesetas semana, comer y cena 
* V milla. San Olegario. 5, 5». 1.* 

CclScl 133^ tÍCUla.reátara, trauffamllla! pre" 
clo» módicos. Riera baja, 84,1.*. I . * 1 

Espaciosa sala con balcón, con ó sin. Diputa
ción, I ej , 1.*.2.*. (cerca Unlveraldad) 484 5 

flasa particular, bonita habitación para ano ó 
v.ios cabs-, ó á comer sólo. Vergara .8. entio. 

Bonita habitación para un caballelo. con aala-
lencia 6 ain. Ronda San Antonio, 12, entio. 

Casa particular, desea dos jóvenes á todo es
tar. Calle de Tallera, 70, a.*, 2.* 525 

S e d e s e a T A * ™ ™ A \ * do estar. Scpiil-
405 

Se desean 2 caballeros ó matrimonio con ó sin. 
Riera Alta, 51.5. *. 2.*, vistas Ronda. d 4 

Habitación pera matrimonio y caballeros átodo 
estar. Aribau. 9, 5.°. 2.* 560 I 

Almacén interior, espacioso, se cederá ti precio 
barato. Razón: Hospital, «7. papelerío. 0 

Torre para alquilar 
en la parte alta de Gracia, buena orientación, i 
dos pasos del tranvía, con grandes y her moaas 
habitaciones, eapléndido jardín, agua muy aban-
dsnte, gas. lavadero, cuarto de bailo, etc. Ra-

n; r.iüL'do VillafrancH. mimero 50. I - " gu 
P í a n n c supefores desdo 8 a 15 paaata» ai 
• l A U U i mes. Bruch. número 78. entresuelo. O 

H 
entresuelo. 0 

ermosa habitación en casa particular para 
caballero ain aalatencla. Aribau, 56, a.*. !.• 1 

C a g a 8rr^rrf'ra|¿rr5.-??^ller0 

K A S I T A C I O I J / ¿ p í " 

En ra caballero ó seilorn, cerca de la Rambla, 
scudillcrs, n y 7. 1 o, B.« 6,i5 

matrimonio sin hi os, ceden sala para uno 6 doa 
cabs. á dormir. Notariado, 5, entio. % 

No perdáis el tiempo buscando piso, torre ó 
almacén. LA URBANA, Jovellanos, 6, da razón 
de todos loa que hay para alquilar. 15 

Cine con teatro, punto céntrico, ae arrienda por 
taita de salud. K.: Aribau, 52; de 1 á 4. 
acefalta 1 ó 2 caballeros sólo á dormir, da
lle de T^UwSjjiumero 19. principal^ 

TTace falta un peqneflo local ó cuadra con fuer-
X*zu de uno ó dos caballos, en los alrededor»» 
de esta ciudad y en donde ae pueda tostar car-
tón con aceite do linaza sin que moleste « loa 
vec 1 nos. Razón: Cortea, MT^E^Saln. 8 

0_JÓ: Se arrienda local y máqnlna» útiles para 
la preparación del tocino y fabricación de MR» 

butidos ó se venden A precio dSJtang*. BOU, Wk 
mero 18, tienda. 660 
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GRANDIOSO L O C A L 
por nlquilor, con sólida» salerías interiores, pro
pio para Sarale, cinematógrafo, Industria, etc., 
iitlo en ta calle Conselo Ciento y Pásale de la 
Merced. R.: Sfea. Marco y Cardona, Caspe, 48.2 
£>lAT>t <-»r-a discreta, cedo sala para alqol-
a t s I Í O i A jar. Rambla Cataluña, lista bi
llete tranvía, número 25.873. S4I 

El domlnjo, I . * del actual, en la Nueva Plaza 
de Toros se extravió un relol de oro con dos 

tapas, cuva esfera lleva un nombre que corre», 
ponde á las Iniciales A. C , las palabras Hours y 
Minutes y las banderas Inglrsa y americana. Di
cho reloj va unido á un cbalelaln de cinta nrsru 
con on topacio. Por ser recuerdo de lamiliu se 

Sratificará su devolución en la calle de Albare-
a, 28. almacén. 138 r 1 

¿yer se extravió una pcrrlta color rolo que se 
llama «Paltuta». Se sratífienri su devolución. 

Salmerón, 101, 553 

Criadas hov siempre aquí para dentro y fuera 
dnjcojiiiJSariia. C Xucli. 18, Madrid Postal, j 

C'riada y niñera faltan osa de poca familia' 
buen sueldo. C. Jerusalén. 15. pl. esg Carmenb 

C~ riada joven para señor solo, para tuera. Ra
zón: Xuclá. 4. Escribiente. 450 

Se colocan en buenas casas, criadas sin pasar 
adelantada. Rda. San Antonio, 88, E l Modelo. 

Para las mejores nodrizas. 
Uantro Médloo Espaftcl. Carmen, 41. pral. 

Seruicio telegráfico v telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y extranlerOt 
Congreso de Arquitectura) 

Madrid, 4 Octubre ( 2 tarde). 
£1 Imparcial p\M\CA ol siguiente telejlrama de su corresponsal en Roma: 
«Ayer ha iniciado sus tareas el I X Con creso Internacional de Arquitectura, con 

aeistencía de cerca de mil representantes italianos y extranjeros. 
E l arquitecto italiano Calmizzaro, presidente del Concreso, leyó un informe acer

ca de los trabajos preparatorios de éste. En el se declara oue las Asociaciones de 
arquitectos do todos los países de Europa y Air.érlca lian enviado representantes, ex
cepto los arquitectos españoles, que se han negado á v. rificarlo solamente porque el 
Congreso se celebra durante el cincuentenario de la unidad italiana. 

Los congresistas, sorprendidos por tal declaración, comentaron primero y luego 
protestaron ruidosamente. 

E l seflor Calmizzar», cuando se extinguieron los murmullos, demostró que el Con
greso está desprovisto de carácter político y que se dedicará únicamente A provecho -
•as discusiones artísticas. 

—De ahí—dijo—que la explicaciún de los arquitectos espaflolcs sea Inconcebible. 
Parece que la actitud de Fispafla se discutirá oportunamente. 
E l seflor Calmizzaro ha recomendado serenidad y que se dedicaran loa reunidos A 

las tareas del Congreso, prescindiendo por ahora de la cuestión. 
Ño obstante la guerra, la Prensa comenta lo ocurrido. 
La inauguración oficial del Congreso se verificará solemnemente en el Capitolio el 

día 7.» 
t í ImparcialXo comenta, diciendo que á este suceso debe estar ajena la casi to

talidad de los arquitectos espafloles, siendo seguro que esa comunicación habrá sido 
concebí la por los consabidos santones de la clase, que suelen formar las Juntas di
rectivas, y pide al Gobierno que acuda á defender el buen nombre de España, que, de 
otro modo, queJ-rá en el mayor de los ridículos. 

E l seflor Canalejas, hablando de este asunto, ha manifestado que no cree que el 
episodio tenga el carácter de protesta tan importante que le atribuye el corresponsal. 

—Nosotros—dijo—fuimos invitados, con motivo de la conmemoración de la uni
dad italiana, á la Exposición de Roma y construímos un pabellón. Accedimos á que se 
prorrogase el plazo de permanencia de nuestros productos en la Exposición. Se 
nombró ai rey de Italia coronel honorario del regimiento de Saboya y don Alfonso 
envió una colección de uniformes de este regimiento para que fucjen expuestos en la 
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Exposición. Dasiiués fué invitada Espafla al Congreso Geográfico y fué designado 
nuestro representante el sEíior Beltrán y Rózpide. Más tarde se recibió igual invi
tación para el Congre so de Higiene Social y se nombró delegado español al doctor 
Espina. Por último, recibimos invitnción para el Congreso de Arquitectura y se desig-
iió como representante nuestro al director de la Escuela, señor Velúzquez, quien debe 
haber llegado á Roma ó estar en camino. Precisamente no ha ido antes porque el 
Congreso no empieza oficialmente hasta el día 7. Si no ha marchado á Komi será 
seguramente por liaber tenido que asistir w Madrid á los exámenes de los alumnos de 
la Escuela que dirige. 

En parecidos términos se ha expresado el ministro de la Gobernación sobre este 
asunto, cfladiendo oue los arquitectos españoles solicitaron que nuestro idioma se 
considerase como oficial, á lo que se negó el Comité organizador del Congreso. 

lio de Poríugal.-Luque en ]YIeIiI!a.--Iias garaníías v las elecciones 
Oladria, 4 Octubre (4 tarde). 

E l Gobierno no tenía tampoco hoy nuevas noticias de Portugal, suponiendo que los 
Informes transmitidos desde la frontera son exagerados. 

El capitán general de Melilla da cuenta en un telegrama de hoy que esta mañana 
"a salido para E l Zayo el ministro de la Guerra, visitando y recorriendo aquellas posi
ciones, para Ir esta noche á pernoctar en las avanzadas del Quert. 

Las elecciones municipales se verificarán, definitivamente, el 12 de Noviembre, es-
ifindo las garantías restablecidas, como mínimum, veinte días antes. Mientras unos 
afirman que la suspensión de garantías no se levantará hasta el 22 del actual, otros 
ĉ een que quedarán restablecidas la semana próxima. 

Notarías vacanteSi-La revisión arancelaria. 
Madrid, 4 Octubre (5 tarde). 

' A mediados de mes sa publicará un decreto convocando en Madrid á oposiciones 
á las notarías vacantes en todos los Colegios de Espafla. Las vacantes son 22. 

Esta mañana, á las diez, se ha reuni lo la ponencia parala revisión arancelaria. 
J-ps ponentes se limitaron á cambiar i noresiones, conviniendo en reunirse diariamen» 

hasta dar cima á la misión que se les ha encargado. 
El señor Sedó, que desde la estación marchó á la Dirección de Aduanas, asistió a 

'9 última parte de la reunión. 

. ¡Pobres desocupadosl—Rumor. 
n E l gobernador ha dictado una orden para que se impida la formación de grupos de 
desocupados en la calle de Sevilla y en la Puerta del Sol. 

La calle de Sevilla era lugar de reunión de cómicos y toreros, verdadera Bolsa de 
contratación de los proletarios del arte taurino y escénico. 

En la Puerta del Sol, frente al ministerio de la Gobernación, se suelen reunir mu
chos paletos á Ver caer la bola del reloj á las doce de la mañana y viejos revolucio
narlos que recuerdan los tiempos de la Gloriosa y dan nn sablazo al primer correli-
Swnario de aspecto acomodado que pasa á su alcance. 

También ha ordenudo el gobernador la recogida de periódicos sicalípticos. 
Esta tarde han circulado rumores, cuyo fundamento desconocemos, asegurando 

«We se ha librado en Portugal una batalla entre republicanos y monárquicos. Ignóra
le el resultado. 

Agifóclón.—Orden de vuelfQ.—Obrero detenido. 
f Madrid. 4 Octubre (6 tarde). 

En u" telegrama cifrado recibido esta tarde en el ministerio de Estado comunica el 
marques de Vlllalobar, núes ro embajador en Lisboa, que ignora lo que ocurre en Por-
wgai, por la reserva que el Gobierno guarda, pero que indudablemente ocurre algo 

Spei86 nota n,"cha agitación. 
1 a<! Na i n da<l0 ór(lenes para que regresen íi Madrid los batallones de cazadores de 

i s^ArüPi,es' salieron para Aldra y Gijón, y las dos compañías del regi-
W]eJ*° ,e Wfd/Ras .¡ue eM.in en Santander. 
DiiMt«.™!I 5 . oficiale8 de 0vied0' lia sido detenido un obrero acusado de haber 
puesto un cartucho de dinamita en las ofkdnaa de la mina Ballasara, en Miera». 
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Llegada.—RtáresOi—Los monárquicos lusitanos. , 

Madna, 4 Octubre (9 noche). ' 
Ha llegado el diputado regionalista eeflor Mllú y Campe. 
En el expreso ha regresado á Barcelona el seflor Pich, que fué despedido por el 

señor Lerroux. 
Esta noche se siáue hablando mucho de los sucesos do Portuaal. Se han recrbido 

en Madrid noticias que aseguran que Faiva Conceiro ha entrado en Portugal al frente 
de numerosos adictos. 

inscripción.—A Roma.—Vlslías.—De Gobernación. 
A medio día se ha verificado «n el palacio de la Cuesta de la Vega el acto de fns< 

cribir en el Registro civil de personas reales á la hija de la Infanta María Teresa. 
E l presidente del Consejo, como ministro de Gracia y Justicia, en funciones de 

juez municipal, ha dado lectura del acta, que ha sido firmada por los testigos y el 
director general de los Registros, don [•ernando Weyler, en funciones de secretario. 

Esta noche sale para Roma el director de la Escuela de Arnuitectura, don Ricar
do Velúzquez, nombrado delegado del Gobierno español en el Congreso de arqni-
tectos. 

E l jefe del Gobierno ha pasado tod» la tarde en su despacho oficial, donde ha re
cibido varias visitas, entre ellas la del ministro de la Gobernación y la del subsecre
tario de Guerra. 

E l ministro de la Gobernación ha manifestada esta tarde que se habían restableci
do las conferencias telefónicas con Valencia. 

En breve se restablecerán también con Bilbao, pues esta tarde se ha celebrado en 
la capital de Vizcaya una reunión de autoridades para acordar el levantamiento del 
estado de sillo. 

E l hijo de Weyler,—Descuido imperdonable.—Fallecimiento, 
Madrid, 4 Octubre (12 noche). 

Dice L a Correspondencia de España : 
cEI director general de los Registros, don Fernando Weyler, ha dicho que el sába

do saldrd para Mf Hila en comisión. 
Manifestó que era su propósito pasar en Africa algún tiempo y que para realizarlo 

presentó la dimisión, que el ministro da Gracia y Justicia no aceptó, sirviéndose auto
rizarle para ir en comisión.» 

Según parece deiipreiiderse de iníonnes particulares, cuando el Gobierno italiano 
hizo la invitación al español para que designase, si lo creía oportuno, el nombramien
to de un representante en el Congreso de orquitectoe que se está celebrando en 
Roma, la invitación pasó, apenas recibida en el ministerio de Instrucción pública, al 
negociado correspondiente, donde se traspapeló. Al conocerse esta mañana lo ocurri
do en la apertura del Congreso de Roma se cayó en la cuenta del descuido é inme
diatamente se firmó el nombramiento del señor Velázquee, que esta noche sale para 
Roma. i 
- Ha fallecido en Olmedo el ex ministro de Gracia y Justicia marqués de Tcvcrga. \ 

Fin de una huelga,—Caminos vecinales . 
E l gobernador de Murcia comunica que ha terminado la huelga de obreras de la fá

brica de sedas previa una transacción que las asegura mejoras para el porvenir. Mi 
guardia civil concentrada con motivo de esta huelga ha regresado rt sus puestos. 

En el salón grande del ministerio de Fomento se reunirán, durante tres días, co* 
menzando mañana, y en virtud de una real orden del ministro, los in ̂ enieros jefes de 
caminos de todas las provincias, excepto los de Guipúzcoa y Navarra, para tratar de 
la organización de' los estudios de proyectos d : caminos vecinales y facilidades que 
proceda dar sejún los elementos con que cuenta cada provincin para Verificar loe es
tudios rápidamente, sin prescindir de cuanto exige el formulario aprobado, y aclarar 
dudas que hayan surgido en el estudio de las proposiciones presentada» al concurso. 
E l último día presidirá la reunión el ministro. 

Libramlenfo—El Infante Jalme.-Oefunclón-
E l señor Gassct ha mandado libror & la Jefatura de Obras públicas de Canarias la 

cantidad de 173 Ü00 pesetas para aue inmediatamente comiencen los trabajos para I * 
construcción de una carretera en la isla de Hierro, / 
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Niégase que el infante Jaime haya sufrido un Friburgo operación alguna, pues ta 

nombre no merece el sencillo lavado de la faringe. En la actualidad se le están haden • 
do aplicaciones eléctricas y e'resultado es satisfactorio. El niño llegará á Madrid el 
diá 20 del actual. 

La condesa viuda de Torre-Marín, de 80 años, lia sido encontrada hoy muerta en 
el Iec.;o. E¡ médico de la Casa de Socorro ha certificado que ha fallecido de muerte 
•atural. No obstante, interviene el Juzgado 

La condesa vivía sola con unos criados. 

Dictámenes aprobados. 
Madrifl, 4 Octubre(12 noche)," 

E l Consejo de Estado lia aprobado por unanimidad los siguientes dictámenes: 
Concesión de varios aupli-mentos de crédito ai presupuesío de Queara importantes 

25.007,269 peset s para diversas atenciones. Suplemento de crédito al presupuesto de 
Marina por 600,000 pesetas y créditos importantes l.tílñ,600 pesetas para diversos ser
vicios. Crédito ai presupuesto de Fomento de 038,552 pesetas por ejercicios cerrados. 
Apertura de un créd ta de 1(52,050 pesetas ai presupuesto de Guerra por venta del ma
terial inútil. Quedaron pendientes, según se dice, algunos expedientes de escaso in
terés. 

Los señores Kodnguez San Pedro, binares. Suárez Inclén, Reverter, Viilanueva y 
otros declararon que están dispuestos A lacllitar al Gobierno cuantos recursos sean 
necesarios y sin limitación aiguna para gastos <IP guerra, alteración del erden público 
o epidemia debidamente dec¡arm!a, ¡mr» que en todo momento se deben ajusfar los in-
lorm s a la ley de contabilidad, em que por expedí ntes se pueda anular ningún artículo 
de la ley, iucius* el artículo 5.°. tan debatid» al parecer. 

ID» ss p x ^ o - ^ r x i v G X / ^ s ^ 
Ilusiones engañosas^ 

Vlgo.—Entre los monárquicos portujueses refugiados en esta ciudad reina viví-
sima inquietud y se esperan con honda emoción notictas de la aventura de Paiva 
vonceiro auc consideran cierta. Los personajes portugueses se reúnen cada día 
para eamuiar impresiones, a taita ce noticias concretas, y dan como heche que el 
ex capitán, ya famoso, ña conseguido en su excursión levantar á su favor las ciu
dades de Chaves f Bra^a. Aij'iuue se muestran muy reservados, parece que la con
jura neuo su oían uiiimaao y que éste no es otro que aprovechar la buena dispesi-
ción de tono e. i\orte de Portugal á favor de la.monarquía para llegar hasta Oporto, 
creyendo quu ya naora podido Paiva Conceiro redutar SO.OJD hombres que le per-
mitíin enttai victorioso en la segunda capital de Portugal y la más importante ciudad 
del Norte. 

Los conjurados creen quo el plan se realizara al pie de la letra porque tienen en 
su poder numerosas adhesiones. 

Una vez recuperado Oporto, los monárquicos establecerán allí su cuartel gene-
val, declarando á eporto capital do la monara'ü'a. 

Enseguida se iniciarán las operaciones multares para proseguir la campaña, tan
to para afianzar la restauración en el Norte como para llegar hasta el último baluar
te de la Repúbica, apoderándose finalmente de Lisboa. 

Algnnos portugueses, entusiasmados con las noticias que circulan del feliz éxito 
que en los primeros momentos ha tenido Paiva Conceiro, han declarado que á lo 
largo de la frontera y en territorio español, desde La Guarda á Ayamonte, estaban 
preparados 2,000 portugueses monárquicos para penetrar en Portugal cuando les 
dieran órdenes. 

- Entre los invasores que han penetrado en Portugal por la provincia de Orense 
tlgura Homen Cristo (padre). El hijo se halla en esta ciudad. 

Noticias contradictorias.—De Cádiz. 
^a.dBJo«.—Las noticias que se reciben de la revolución portuguesa son contra

dictorias; no obstante, se las reconoce gravedad. 
Al ser trasladados los presos á los castillos desde el buque Adamasfor, grandes 

grupos gritaban, queriendo apedrearlos. 
La» ultima» noticias que se tienen del capitán Paiva Conceiro dicen que entró ayer 
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»n el pueblo de Santalino, cerca da Chave», entablflodosa uaa violenta tacha, reaalr-
tendo muchos muertos y heridos por ambas partes. , i vi i t¿¿u** 

La vigilancia es estrechisiina. Se ha ordenado que dos barcos de guerra marchen 
\ Oporto y desembarque su tripulación. 

Casi todos los presos son clérigos. ~ , . , ._MX .. 
E l Gobierno ha publicado un manifiesto dirigido a los portugueses aavirtienaoiea 

•ue hay 8,000 curas, los cuales, catequizando solamente á tres individuos cada uno, 
uodrian formar en un momento dado un considerable ejército. 

Los curas son apresados por los mismos ciudadanos, sin intervención alguna de la 
fuerza publica. Ayer, en Oporto. un grupo intentó lynchar á varjos curas, evitándolo 
fuerzas de infantería que acudieron. 

Se sabe que en Setubal y otros numerosos puntos ha habido desórdenes, cuyos 
ictal les se desconocen. 

Se dice que en una de las columnas se ha alistado como soldado Miguel ó José de 
Braganza, hijo del pretendiente don Miguel. 

OAdlz.—Procedente de Alhucemas, Melilla y Ceuta ha llegado el africanista 
Emilio Bonegui. Ha dicho que la guerra actual no ha sido espontánea, sino promovida 
v que acabará pronto. Todos saben allí cuanto ocurre en Espada, las huelgas, loa mi-
ines contra la guerra, etc., etc. E l haberse solucionado la situación Interior de Es» 
íaña con rapidez y energía, así como el patriotismo de nuestros soldados, ha deacon-
:ertado los planes de loa moros. En Melilla militares y marinos rivalizan on entuslas-
ro. Para la prosperidad de España en Africa es preciso tomar cuanto antes la bahía 
i c Alhucemas—siguió diciendo el señor Bonegui—, no sólo en Interés nuestro, sino 
tara poder defender á los moros adictos á España, los cuales so encuentran en sitúa • 
tión difícil, acosados por los rifeños enemigos y por les franceses. Hay que ro nper 
lanzas contra Francia, 

En el vapor León XIl¡ , que saldrá el día 7, marchará á Canarias el nuevo capitán 
íícneral de aquellas islas. 'V X3J'JFR • S ' «cZ € J t 

Según se dice, el señor Maura Vendrá á despedir á su hijo Honorio, que marcha á 
Buenos Aires en el León X I I I . 

A la normalidad^—Tranquilidad aparente; 
Bilbao.—Esta tarde, á las cuatro, se han reunido las autoridades en la Capitaní a 

general para tratar del levantamiento del estado de guerra y de la publicación del 
bando en que se ha de notificar á la población. 

En las minas reina absoluta tranquilidad. 
E l gobernador civil ha manifestado que después de ser levantado el estado de gue

rra continuará ejerciéndose la censura para loe asuntos locales, encargándose de esta 
servicio el secretario del Gobierno civil. 

Oviedo.—Las noticias recibidas de la cuenca minera acusan tranquilidad aparen
te, aunque todavía se agitan los odios. 

Del litoral y del interíoK 
BfaUlld.—Numerosos moros de las tribus leales cumplimentaron al ministro de 

(a Querrá, haciendo grandes protestas de amor á España. 
E l ministro, acompañado por ios generales Alda ve. Larrea. Arlzón y Urkilz, ha 

visitado los hospitales, donde se encuentran los soldados heridas en los últimas com
bates. E l general Luque lea dirigió un patriótico discurso, felicitándoles por su oom • 
oortamiento. 

De la jarea no se tienen noticias concretas, pues las que so reciben no pueden ser 
<nás contradictorias. 

Las más «eroshniles de todas ellas aseguran que el Mizzián regresa á la» proxí-
niidadea de Fez con algunos contingentes. Dedúcensa de esto los últimos hechos 
acaecidos, como las descargas de estos días.'reveladoras de que los cablleilos no a 
dedican sus postreros saludos. También se considera como fundamento de la noticia 
de referencia el hecho de que los Benisaid, cabila situada á una y otra orilla de I 
Quert, tratan de concertar la paz. Los Benisaid fueron en esta ocasión víctimas de la 
larca., que cayó sobre los aduares de aquella cabila, saqueándolos y llevándose út i les 
y ganado. Igual criterio parece sustentar el caíd Amar, de M'Talza. 

Desde los campamentos del Quert se han visto á lo lejos numerosas acémilas car 
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gatka de mercancías con dirección el sitio en que se levanta el vhíac de los moros re
beldes. Se cree que llevan pienso para la caballería. Consta el campamento de 50 jai-
mas y 15 grandes tiendas de compaña de forma cónica. 

Las últimas noticias que se tienen del campo rebelde afirman que el caid Amar 
Talsa ha abandonado la jarea. 

Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S . 

Los monárquicos perfurbadores.—Choque de frenes. 
Londres, 4 (3*50). 

En el Círculo monárquico portugués de Londres se dice que, según noticias de 
Portugal, el Norte de dicha nación está virtualmente en poder de los realistas, los cua
les ocupan las principales poblaciones. Nadie lo cree. 

l iante», 4 (4'56). 
liun chocado dos trenes de mercancías de la línea de Saint Nazaire. Hay cuatro 

empleados muertos. 

Huelga ferminada.-'Sublevaclón—Tranquilidad. 
Londres, 4 (7M2). 

Ha terminado la huelga de obreros ferroviarios de Irlanda. 
Noticias de Simia dicen que se han sublevado las tribus y que el Consulado Inglés 

corre peligro de ser atacado de un momento á otro. 
Paria, 4 (7'52). 

En la Legación portuguesa se desmiente de un modo terminante que los monárqui
cos revolucionarios hayan penetrodo en Portugal, pues en todas las reglones reina 
tanquilidad perfecta. 

L a guerra turco-italiana, 
Oonatantinopla, 4 (-1'40). 

Oafionero & fondo. 
Un cañonero turco que hacía servicio de guardacostas en aguas de Trípoli ha s i 

do sumergido por su misma tripulación para no caer en poder de los italianos. 
Salado y faago. 

Antes de enterarse de la declaración de guerra, cinco torpederos turcos encontra
ron en aguas de San Giovanni á varios cruceros italianos, á los cuales saludaron, sien
do contestado el saludo con disparos de cañón. 

PartBI4(4'45). 
Gabinete toreo. 

Un despacho de procedencia austríaca dice que Said Pacha ba leurado formar Ga
binete. 

OdosBR, 4 (4,47). 
Vapor eonflBoado. 

Ha sido confiscado por loa turcos un Vapor ruso que ae dirigía á Qénova con car
gamento de trigo. 

Roma, 4 (4'-19). 
S I bombardeo. 

El vicealmirante Zarcallo telegrafía que el día 5, a las tres y media de la tarde, 
rfmpió el fuego contra las baterías de Trípoli. E l fuego continuó hasta la puesta do 
sol- Las baterías de tierra contestaron débilmente. 

Durante el bombardeo la escuadra italiana puso especial empeAo en no causar da
nos á los intereses privados. 

Hoy se reanudará el bombardeo. 
Oonatantinopla, 4 (7*54). 

Hnraoán. 
Se ba desencadenado fuerte vendaval en la costa tripolitana, lo cual httCff eaperar 

que laa i míanos acelerarán las (4>eraciaa£s na vates. 



Parta. 4 iVSTí. 
Se caza. 

Los periódicos dicen que un crucero italiano ha deslrafdo par com J ! to un vapor 
torco cerca de HodoMa y que un torpedero turco causó á un crucero Italiano algunas 
averías. 

Parla, 4 (7 59). j * . 
E l Parlamento otomano. 

L e Temps dice que la reunión del Parlamento turco ha sido anticipada y quCj poi 
O tanto, tendrá efecto el 10 del corriente. 

Boma, 4 ( S i ) 
¿Rendición? 

Varios periódicos dicen que antes de reanudar esta mañana el bombardeo la flota 
Italiana Izóse el pabellón blanco simultáneamente en el palacio del Gobierno y en las 
fortalezas. 

L a escuadra italiana se dispone á bombardear á Benghazi. 
Otros periódicos dicen que á las seis de la tarde no se había recibido confirmación 

alguna de la rendición de Trípoli y quo el bombardeo había sido reanudado por la ma
ñana, según consta en el despacho oficial, qnedmdo apagados los fuegos de fierra. 

La noticia del bombardeo no ha causado en Roma gran impresión por considerarse 
previsto. 

Conatantlnopla, 4 (8'50). 
Act i tud de T u r q u í a . 

E s del todo inexacta la especie de que se hayan entablado negociaciones para ter-
minar el conflicto con Italia. 

El Gobierno turco está firmemente decidido & presentar 6 las fuerzns italianas enér
gica resistencia y tomará sobre los italianos residentes en Turquía las medidas que 
estime convenientes. Al propio tiempo organizará la guerra económica para perjudicar 
despiadadamente al comercio italiano, y, en tanto, pedirá á las potencias su interven* 
ción para mantener la integridad de los Estados balkánicos en favor de la paz europea 

Conatantlnopla, 4 (IQ'65). 
S I nuevo Ministerio turco. 

Ha quedado constituido el Gabinete Said-Pachá. E l general Hourelid desempeña 
la cartero de Marina y Djaldl la de Interior. La de Negocios extranjeros ha sido 
ofrecida á Rechid, embajador do Turquía en Viena. 

Los ministros de la Guerra, Hacienda é instrucción continúan en sus puestos. 
Part«,4 ( l l ' l2 ) . 

Por l a pan. 
Se ha reunido el Consejo de Unión inter parlamentaria, en el cual está represen

tada España. 
E l Consejo ha aprobado una moción lamentando que tan pronto se haya olvidado 

el espíritu de paz y justicia que animó los dos últimos Congresos dé L a Haya y que la 
rápida declaración de la gu rra italo-turca haya imposibilitado todo intento de inter
vención, esperando que la mediación de las potencias restablezca pronto la paz eln-
eiada. 

Los delegados italianos no compareciera". 
Portugal en fiestas.-Huelga chilenaj 

Lisboa, 4 (I0'4). 
Con motivo \a conmemoración del triunfo de la República so celebran solemnes 

(¡estas én la capital y en provincias. 
En Lisboa ha tenido hoy efecto una gran revista militar que ha resultado brillantí

sima. E l presidente de la República y los ministros han sido aclamados por e¡ enorme 
Ceolfo que ocupaba las grandes vías donde ha tenido efecto la parad-i militar. 

Bantlavo do Obtle, 4(I0,4I). 
Ochenta y ocho líneas de tranvías Gléctricos lian dejado de prestar servicio i ' 

ponsecuencia de la huelga de obreros tranviurios. La huelga tiene carácter p cífico. 
Las autoridades, con objeto de solucionar el conflicto, intervienen cerca de las Com-
oeflfas y los obreros. 

Isifreata dt E L RRINCIPADOt BKIUUUWÍ BlaacUf, 3 tú», bai* . 


